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«O sovietismo, O . comunismo, com a IÜlsqüinhefllOs--seõs' objetivos econômicos,
seria a- Regação �rD-t!gral de- toda a nossa História. Esta é uma afirmaç,ão qua­
Irissecular de energia, independência,' audácia, espírito individualista, de ambição
larga e grande de domínio e riqueza» (Oliveira Viana, «P. Estudo� de Psicologia Social,,).

O líder fascista desmente
Londres, 6 (U. P,) - o lider fascista 'britânico, sir Oswald Mosley,

qualífícou hoje de pura Insídua o 'boato divulgado pelo escritor H. G.

Welles" de 'que a famífia real britânica teria contrihuido para a antiga

I Uuião Fascista Britânica. Tendo insinuado que Mussolini teria financia-

I
do aquele movimento, Mosley ofereceu-se a submeter uma lista die to­

dos O'S contribuíntes da Uni,ão a qualquer contador juramentado, .desde
i que este prometa não revelar nomes, confirmando apenas que todos os

apontados não fazem parte da mesma.,

o MAIS ANTlG@ DIÁRIO DE SANTA CATARINA ' ,

Proorietario e Diretor-Gerente: SIDNEI NOCETI - Diretor: BARREIROS FILHO Anunciada a aboli�ão das listas negras�����������������������������������-����������I WASHINGTON, & CU. PJ � Fon�s fide�gnas �irmam qu� os�-

Ano XXXII I· florianópoUs� Domingo 7 LJe Juího de 1946 H. 9781 í tados Unidos e Grã-Bretanha anunciaram para a próxima .

semana a

, abolição das "listas negras", que vigoraram durante a guerra.
------------------

.

RECEPCIONADO O MINISTRO DA AEIDNftUnCa PELO ROIARY CLUBE
festivo-Posse

Aftim de ser empossada a nova Da mulher, o perfume diz-se: í ra, a criar a conciência
Diretoria do Rotary Clube de Flo- r amor.t internacional.
vianópolis, realízou-se, dia 4 últi- Bem como o amo!' da flor se diz i] �._��_�� _

mal uma reunião que, além da hon- [perfume I"!-rosa c ilustre presença de S. Excia, Os rotariancê, fazem, após, a aU-1o Ministro da Aeronáutica Majo.r- to-apresentação, levantando-se ca-IBrigadeiro Armando Trompowsky e da lUU por sua' vez e mencionando
senhora e brilhante comitiva, con- a sua respectiva classificação em I
tou o comparecimento do Interven- rotary, Ficando dêste modo todos 1
:1:01; Federal Dr. UdO' Deeke e se- os preserrtes cientes serem suas'
nhora, Dr. Carlos Gomes de Olivei- Excias. O' ST. Ministro Trompowskí
ta e senhora} Cap: de Fragata Pli- e o Sr. Interventor Udo Deeke, I
DiO' Cabral e senhora, Comte. Paulo ambos, rotarianos.
de Oliveira e senhora, Dr. Lúcio Na qualidade de Presid'ente no
Correia e senhora, Sr. Severo Si-, exercício a findar, o sr. João E.
mões e senhora� Sr; pahil .�im e I Moritz <;leclara empossado no cargo
senhora, CeI: Cantidio Regis, CeI., de Presidente do Clube, para o ano
Samuel Ribeiro Pereira e senhora, r-otário 46-47, o 'sr. João A . Ounha,
'Tte.-Cel. Honório Koeler, cap, João anteriormente eleito, para quem
E. Mendes, Maestro Jorge Kaszás," entrega, por Intermédio da Srta.
Prof. Montgomery Merryrnan, &I'ta.· Norma Cúneo, 'O sino - símbolo
Norma Cúneo, Major Lara Ribas,' da Presidência. Uma vez em seu
Dr. Felix Sohaefer, Sr. Walter, cargo, o sr, João A. Cunha declara
Lange, Sr. Manoel F. Melo, repre-: empossado o restante da Diretoria,
sentando o Sr. Prefeito Municipal.' que é o seguinte: 1° Více-Presiden­
Srta. Ivone Achê, Major Epaminon- te: Cid! H. Amaral; 2° Vice-Presi­
das Chagas, Comte, da Base Aérea dente: Tom T. Wildij 1° Secretá­
e �enhora; Tte. Cor�mel C:;lI�]os HQ�;_J�o: Al'�lO.ldo S; CÚh;eO'j 2° SeCl'etá­
dl'lgues CoeLho; .MaJor Lmz nafael!'l'lo: FlaiVIo FerrarIj Tesoureiro:
Sampaio, Major Gilherto de Mene- JO'ão E. Moritz; VOIgal: Carlos Ori­
zes, Cap. Edivio Santos, Dr. Alfreda· lia e, Direto)' do PI''Otocolo: Sidnei
Damas'ceno da Silva, Diretor de Re- NO'coti.
daçãO' de "O -Est.ado"; 81'a. .João} J<::.m segu.ida, o Secretário pro'cede
Alcan;târa da Cunha, Sra. FJávio à Lej,tur� do Expediente. '

Fl']Ta.r�, Sra. João Ed1uardo Moritz, 0 dr. Osvaldo B. Viana faz, a se­
Sra. Cbd Rocha Amaral, Sra. Hen-, gu�r. tUna palestra sob o titulo: Irique Berenhausen, Sra. Norberto "Freqüência ROiI:âria". .

ltiJhl, Sra. Osvaklo Buleão Viana, Abondando, com rara fe.lididade
Sra. Osní Gama d'Eça" Sra. Sidnei o tema, () or�dor partiu do maio;
No.ceti, Osmar Dutra,' do Rotary ideaol rotario - servir - para eul­
ChÍbe ele Laguna, Viotor Bhur e Ri- minar com a mais ,estreita intimi­
e.ardo Bu�km3lnn, do Rotary Cln- dade entl'e os cOJupanJJeiI'!Os de or­

he de Rio do Sul. ganização, !provocada pela as-sídua
Pri!lneiramente, é hasteado o Pa- frequência às l'etmiões.

�lhão Brasileiro pela S�'a. Arman- "Pode-se dizer, Sem exagero _

do Trompowsky, s()lb os acórdes afirmou o OI'ado}' -+- que a vida a
do Hino Nacional executado pela existência mesma dO' Ro,tary, de­
magn:Lftca orQ1uestra do Clube 12, pende da f.requência dos seus só­
de Agôsto, após o que, é diada por I cios. por isto, "procurandO' estimur­
iniciada a r,eunião. A seguir, o Di- lar o comparecimen:to, em regra, to­

reL�)l' do ProtocolO', s�. Sidnei.No- dos os duibes instituem um pr�mio
�ctJ, faz a alpresel1ttaçao dO's lJUS- para O'S que conseguem a freqti.êll­
tres ,convidadO's e visitantes, faz'cn- da 100% duralllite o semesllre".
(10 depois breve saudação em nome Mais a,d�ante �centuou s. s.: "De­
dO' Rotary Cluibe de FJÜ'rianópolis� flui da frequência, a ,ef1ciência do
a mulher brasiLei/r.a, nas pessoas de cllllbe, o desenvolviment'O de sua
suas Igentis ,convi'daJdas, assim se atividade, a !;'ua prÓipria vida".
ex.press,andO': A propósito da data, de 4 de Ju-
"Para dizer tudo ,que d1e bom e lho, o dr. Osvaldo Bulcão Viana

de sublime merece a cOIJl[l,anJJeira c1tou a seg1uinte frase do inesque­
das horas amargas e felizes de nos- cível Preside.l1te Boosevelt:
sa existência, seriam pouquíssimos "Vejo em Rotar�, nesta época
.os lQ minutos que em tÔ'da reunião em que as distancias t.endem a d�­
J'otária é o' limite máximo ,concedi- minlllir, uma fôrça que torna o
dO' a cada orador. mundo estàvel, destinado a assegu-
Como síntese, citarei, p'alavras rar uma comp'reensão mútua e �'e­

ele dois conhecidos homens I de le- lações pa:ófi.cas entre os homens- e

1ras: de Vi,tO'r Hugo': as nações.
O homem, rem mais gênio; a mu- DivisD eIln Rotary Internacional

jll1e.r tem mais amor: Já é telll1p uma potência e uma ei(eti:vidade
de restituir, à hlUllanidade, uma sempre crescen;t.e.
metad:e sua, por tantos sécul'Os AO' lembrar-me de Rotary, vejo
eclipsada pela oUltra. - de Waldo- uma série de cÍl1culos (rue partindo
miro Silveira: do menor para o maior, eu denQ-
�ulher - Estrela e Flor... llJino influênci,a comualal, nacioual
Todo o amor e a luz resume, e interna.c}onal como fôrça ,gerado-

Rolary
O espírito pUTO e a influência Brasil como no estrangeiro. Mani­

sublime de Rotary são imperiosas. festa, .em seguida, por si, sua se­

Representam, a probidade inher,�n- nhora e, seus companheiros d'ar­

te, a justiça, o direito e o valor in- mas, o agradecimento pela acolhi­
d'lvidual bem corno as obrigações da carinhosa de que foram alvo.
do individuo paPá com a sociedade Em nome do Govêrno do Estado,
e da sociedade para com O' índíví- o Dr. Carlos Gomes de Oliveira,
duo". Secretário da. Justiça, Educação e

A seguir, o Sr. presidente proce-I Saúde, saudou 'O Ministro Trom­
deu a, ch�iltl.ada dos Campeões. ,de pow�ki resultando a sua qualida.de
Frequência srs, Arnoldo S. Cuneo, de titular de uma pasta 110 Govêr­
Carlos Orília, Plávio Ferrari e João no da República, de alta patente'
E. Moritz, que obtiveram 1000/0 de das nossas fôrças aeronáuticas, e·

comparecimento durante o semes- as -tradições de família que o ligam
tre transato, fazendo a entrega. dos a Santa Catarina," filho que é do

prêmios merecidos. ilustre catarinense General Trom-
Logo após, o prof. Flávio Ferra- powski,

ri, em nome do Botary Clube de Acentuou ainda a circunstância
Florianópolis, proferiu magnífica de num vôo do Rio a Buenos Aires
oração em homenagem aos Estados ter sua excia. feito escala em Flo­
Unidos da América do Norte, pela r'ianópolís, permitindo assim que
passagem. do "Independence Day". os catarínenses o homenageassem,
Em sua alocução, o prof. Flárvío mas dando-nos também a convie­

Ferrari pôs em evidência os vultos ção de que estamos em posição es­

exponênciais Ida pátria de Was- pecial nesta rota, para que, prosse­
hington, desde o período que ante- guindo as obras da nossa base aérea
cedeu a independência dos Estados no mesmo ritmo anterior, .seia ela
Unidos da América do Norte, até em bre'Ve, uma grande base.
os nossos dias.

.

Abrindo a Hora da Cama.rada-
Terminando sua ·brilhante peça _gem, o Presi.qent-e ex,põe aos

'

con­

oratÓria, l'endeu uma homenagem vidados um pOllCO da cartilha 1'0-

ao Í'niCO'nf.undível presi,delllte Roose- tári.a. Antes do encerramento, o

velt - o cid.a�ão dlo mUllldO', - o Rres,1dente diz que nãO' pode, ain­
cOllsoHdadm' dIa imperecivel ami- da uma vez" -deixar de registar sua:

zade

pan_a,mer,-aha.
satisfaçãO' ante a presença do ilus-

Cóm a palav ã, a seguir, o :Mi- tre co,urviva Ministro Armando-­

n�s.tro

Al'm.
an«;} Trompowski diz Tro112,!?owsky:. satis.f,apão. essa <!u�

·nao ser para e e surpresa a acolhe- se uao rest'ri-nge ,ao arnbIto do Clu­
odora e simpá;tj, a recepção de que be, mas também à cid'ade inteira",
foi a1",0, na terra que serviu de pois qne O' nome TrO'mpowsky sen­

berço a seu o.llidoso pae, nessa do ca-larinen,s,e, .nos ti sobremodo
reunião, tão clJ.ei,a ,de encantos mui- familiar: Oonviila, (,) Presidente,"
to principalmen.te por motivo da em se,guida, à Sra. Udo Deeke. para
1wesença dasl gentis convidadas. des'cerrar o Auri-VeI'de Pendão, o-­
Não lhe consqtuiu surpresa, :por- que é feito ainda uma vez sob os­

que, sendlo taJI'Hbém rotariano, está sO'ns do H�no Nacional, in.terpreta­
acostumadO' a ser alvo dessas re- do pela orquestra do Clube 12 que.­
,cepções em tO'dos O'S Ro,tary Clu- aliás, durante o á,gape deliciou aos
bes em que ;tem estado, tanta no presep.,tes com melodiosos numeroso

do novo Conselho Diretor do

"

Jantar
cívica e

>1<** As rusgas é as turras

p o I í t ic e e - carreguemos
bem negro neste têrmo! -

as rusgas"política,s são um

veneno para. a. paz social,
o' espírito de iustiça e a

educação de um povo.
Briga êet» com equêle,

'um contra o outro, irrita­
dos pela só razão de se

filiarem a elubes õ

u grê­
mios partidários adversos,
0·5 quais, as mais das vê­
zes, têm vida A-recária no

País. Nascerofr ou brota­
ram para um pleitozinho
eleitoral, cuias disputas
não va.� tanto como se

pensa, porque, eaiim, pas­
sam, quais os prélios des­
portivos, com seus heróis
efêmeros, suas tOl'cidas,
seus gritos de entusiasmo,
vivas e morras, quase sem­

pre azados à luta pessoal,
às . agressões pesadas no

fiesafôro e leves, levianas
no cavalheirismo. Tudo, em
suma, a pecar contra a

fraternidade cristã.
Ha;a vista o que vai

sucedendo na Con.stituinte.
Acendem-se os p-arlamen­
tares em apartes flaman­
tes, após o que vão dis­
cutir acôrdos e coaiisões,
ou tomar um cafezinho
paGificador nas .saletas do
Tiradentes.
O Brasil, porém, requer

mais idéias, menos pala­
vras, muita ação e traba­
lho.
Neste sentido, admira­

mos o sr. Neréu
-

Ramos,
que mergulha em fecunda
atividade o cérebro, ela­
borando a Carta Consti­
tucional. Enquanto depu­
tados e senadores se dão
ferroadas de vespas, éle
cogita do Estatuto, cum­
prindo a missão superior
do mandato popular .•
Nem só é/e, iá se sabe.

E que êsses, os laboriosos,
bem hafam da Pátria, a

que servem com dignidade,
inteligência e compostura!

Terminaram de um modo inesp8rado
JERUSALÉM, 6.(U, P.) - Anullociou-se que terminaram, d,e um mo­

do inesperado, as o'Perações britânicas na Palestina. -AO' mesmo tempo
informantes á'r'abes imdiJcaram que f() ,exér.dtO' clandestino judeu está 'a;

ponto 'de ,tomar enér,gioas medid,3!S na defesa dO' ,intel'êsse dos israelitas.
Os sold<lldos britânicos retgl'essa,ram dO' interior, voltando a Jerusa­

lém, dispensados .do serviçO'. Os árabes, por outra parte, afirmam que a

lll'O:bilização bri-tân�oa da semana passada 'não pas30u de uma far·sa com

<' que se procurO'u encobrir o ,apôio -da Lnglaiterra 'aos i-nterêsses dos.

.
judeus na Palestina.

'

Prosseguem as invesfigações
FHANéFoín, 6 (U. P.) - Aillld,a não term:ln\ilra:m as iillvesti,gações­

em tôruo do caso das' joias .impe;riais
.

de Kronsiberg. 'Não foram rev,ela­
dos -também, até agO'ra, detalhes do prneesso que está sendo realizado
:lcêl'ca dQ rOllHo das joias avaliadas em um milhão e <Inúllihenf'os mil­
d1ólares.

o apêlo deWells não encontrou eco

I 1
Londres, 6 (U. P.) - H. G. de pronunciou um "absurdo",

ng aterra e Argentina, dispulara-"o Wells, o. maior pro�eta literá- quando sOUJbe do assunto que­
rio do ,seu tempo, vOl'tou; hoje havia sido tratado- pelo Seu ta-

S d -jh M· 1
· ao seu tema da abolição' da 41oso contemporaneo.

a po' se as 1. as ' a VlnaS monarquia britanica. Mas, o DizenLQs11comentaristas brr-

Londres, 6 (U. P.) -;- Um por- (de soberania das citadas ilhas. pertencem as mesmas". a.pêlo do escritor de oitenta tariicoi' qu:e em toda a sua lon-
ta-voz do Ministério do Exte-J Declarou que "surgiu uma Acrescentou, a seguir,' que âno.s de ida-de, não encontrou ga e drstinta carreira, WeUs
rior expressou que a Grã Bre- disputa com a Argentina acerca não há nada que possa impedir o éco que sempre tiveram as provavelmente jamais lançou
tanha nisputará a reclamação I

das referidas ilhas, mas os 'bri- que a Atgentina apresente o ca- suas doutrina:s por mudanças a ,semente de uma idéia em

da Argentina sôbre as ilhas tânicos assumiram a atitude de' so ao Conselho de Segurança, sociais, durante mais de meio terra mais estéríl do que aO'

Malvinas, se fQr submetida ao! que elas fazem parte do tmpé- pois nada há que impeça qUal-, século. . provocar a sua eXiplosão anti­
Conselhb de Segurança da 0.1. rio Britânico' o que não existe quer nação de queixar-se áque- Na realidade, Bernad ShaW. monarquista- na Grã_:Bretanha
N, U. a questão sôbre o direito dúvida alguma sôbre a quem le órgão". I que fará noventa anos de ida-I de hoje,

'
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,COMBATE AO ANALFABETIS,MO
Discurso pronunciado pelo mundo. Melhor será focalizar, milar milhões de individuas de

representante pessedísta de S. como um exemplo alentador, o raças diferentes,' no México
Catarina, deputado

'

Otacilio que tem feito os povos que. con- existe o de fundir numa só ra­
Costa, na sessão de 25 de Ju- seguiram ou estão conseguín- ça, dezenas de tríbus indígenas
nho, da Assemoféía Constituin- do solucionar o 'caso. de i-alas diversas e de costumes
te.' De todos os exemplos, o mais totalmente diferentes.

IO SR. OTACILIO COSTA - Sr. impressionante é o dos Estad�s Se assim ocorre em outros
Presidente, inscrito para falar Unidos, cuja vastidão á quase países não vejo porque deva o
na Ordem do Dia, quero, antes a mesma que a do Brasif Há n-:JSSO permanecer na deplorá­
de fazer o meu pequeno discur- quarenta e três anos que lá sãc vel situação de ser um dos cam-
80, solicitar á Mesa que, !lOS destinados mais de trinta por peões do analfabetismo ne .

têrmos do art. 27 do Regimen- cento de todas as receitas mlL mundo.
to, sejam descontados do tem- nicípais ao problema da ius':.· IEvidentemente, Senhores
po de que disponho 15 minutos trução popular. Em toda parte Constituintes, muitos fatores
em favor do Deputado pela Pa-

.

adversos tem contribuído pa-
raíba, Sr. José Jofili. Ta tal situação e nem' sempre

O SR. PRESIDENTE - V serão os homens os culpadosnobre Representante será aten- de tudo o que nos OCOITe'l de
d�o. mau. Já Otávio Amadeo, o ad-

O SR. OCTALÍO COSTA (lê mirável miniaturista das vidas
o seguinte díscurso) : - Se- argentinas, afirmou que "não
nhores Representantes: Neste se tiram linhas retas nos Go-
terminar de prazo para a apre- vemos dos P o V Oi s" mas
sentação de emendas ao pro- nos mapas e ainda assim me-
jeto de Lei Constitucional, per-

'

diante uma régua. Por outro
mito-me ocupar ainda alguns lado, na urgência dos dias qUEminutos do preciosa tempo da! ocorreu não devíamos ter tem-
Casa, para tecer breves comen- po para viver de costas para o
táríos em tôrno a um problema tiuturo, numa preocupação
que se me afigura sumamente mesquinha e 'quase sempre inó-
grave: o da desanalfabet.iza- cua de apurar erros ou supos-.ção do pais. tos erros que o tempo dicidiu ou
Já tive oportunidade de .afír- apagou. 'Precisamos ter a prea-mar que nas minhas modestas cupação de construir para o

considerações perante esta As- futuro, com a grandiosidadesembléía, procuro apenas inter- . ,
. que o destino do Pais existe.

pretar o sentir do que sé con- I qu� se viaje naquele n�lenso Minhas considerações 'tem
vencionou chamar' de "o ho- pais, .que Junto c?m a Chll�a, a como unica finalidàde, pedirmem do interior" e assim, mi- Rus�Ia e o Brasil, �onstltue, mais uma vez aos meus ilustres
nhas palavras, minhas idéias, �o dizer de L�c Du;-taI?, o con-

companheiros 'da Constituinte,não serão mais que as de um Junto de países cosmicos do uma atenção preferencial parahomem sem outros atributos mundo, em toda parte. se encon- as 'emendas que se relacionem
que não sejam os do bom sen-

tram escol�s.. E aqu:. no que com instrução publica _ pro­so objetivo. Falo ou presumo
se refere a mstalaç�, temos blema basilar da nacionalida-

.

falar baseado no que vi e con-
um reparo a faze;: 'é. que n�- de, e cuja solução deve ficar

cluí durante uma longa vida quele poderoso pais, o, �aIs ri- dentro dlS.'alçada estadual, no
;tr�s'Cdrrida no interior no

co de quantos tem. e�stldo na
que se relaciona com o plane­PaIS. face da, t�r;a�, a maroria das e�- jamento e recursos 'e com as

Os estudiosos do grave pro- co�as est� I?stalada eIr]. .e,cono: munícípalídades quanto á' exe­
blerna do anaíraoetísmo na mICOS prédios de madeira. E cução.Brasil, que são muitos e esfor- U:U,a pO,r me�o.r" mas que 8e1'- Era o que desejava dizer,çados, s�I?pre tiveram o vezo

VIra paI� conrrcnto com o que (Muito bem; muito bem. Pai­
de focalizá-lo através de gene-

temos feito por aqui. ...
.. mas. b orador é cumprimenta-ralidades. Poucos chegaram a, .

Outro exemp1� es�rao:rdm�- do.) .

esboçar um programa que pU-' r�amente e�p�es�nvo
e o d? Me- O SR. PRESIDENTE' O Sr.

de�e servir de base para uma �co, que há. fi ,ano, está rea- Deputado Otacilío bosta cedeu
açao governamental. E então llzando. u1l2 otável �lano de

os restantes quinze minutos de
aqueles �Ué acompan�am o alfabet�za�ao . :A _base d:sse seu tempo ao Sr. Deputado Jo­
d.e�nvolvl�ento da VIda bra- plano e a oh IgaçaAo de tO�a a sé Jofílí. Tem a palavra o nobre
síleíra, apos esgotarem o exa- pessoa que s be ler,

.

ensinar
Representante.me da obra dos tratadistas, che- pelo. menos a 9�atro llet�ados.

gavam e. chegam á desalenta- Entretanto, o, exIt?, da �çao g?­
dora conclusão de que necessi- verl'l:amental e�l�ana, que ja
tamos no caso, de deixar de se vlslumbr�, í reSIdIU em O�tI:Ú
parte as 'Palavras para entrar fator

. �onsIdprado sec�ndan<?
decisivamente em ação. .

ao se.r posta em, execu,çao � L�l
Ora, o ante-projeto da Cons- r�er:��. �§se fa�or fo� a dístrí­

títuíção que iremos' votar den- h�IÇ�p por tOdi.'J.'o,.pms.,: de q�f
tro de poucas semanas, no que

milhões de cart�lhas. O Gover­
se refere á instrução, ao que me no, durante �l�um tempo, co­

parece, deixa aos Estados a fã- mo q�e mobüízou ,totalmente
culdade de cuidar do erisino a Naçao, para o seu plano re-

primário..Não seria talvez o
. dentar. , '

caso. de fiear 'esttpulado na I Coube á Aviação Civil e Mi,.
Carta Mágna, uma percenta- litar da grande Repúbli:ca Me­
gem 'fi�a das rendas públicas I xicana fazer a distribuição das
para dIspenderem inapelave1- cartilhas, nos pontos inacessi­
analfrubetismo?' ,

.

veis e assim tôda a população
Teriam então. OS

. Est,ados '.e' recebeu ()" pequenino livro que
os Municípios uma obi'tgação um dia há de ser recordado co­
expressa em nossa Lei da!> Leis, mo o catecismo de redenção da
para dispenderem inapelaver- Pátria de Benito Juarez. Deve­
mente um tanto de suas 1:es- mos, ao focalizar êsse e:xcemplo, ,

pectivas receitas na cura de não perde Ide vista que o México
um males que mais têm dtbi- é um pais de (vinte milhões de
1itadQ o nosso Pais. Depois� ém haJbitantes, cujo probl�ma de
Lei ordfnária, 'deveriam ser atfabetizàção .sempre 'foi mais
'traçados os rumos de uma ver- grave que o de todos os outros
dadeira campa:q.ha de abolição povos visto�uà população
dessa velha forma de escravi7 é composta de aLgumas dezenas .

dão que é o analfrubetismo. de tribus indigenas ,que não fa-
FeIto isso, nãO. ;mais teriam Iam O espanhoJ e assim primei­

desculp�s e apresentar, os res,,: 1'0 se tornou necessário eIliSi·
ponsáveis pelo assunto. Por- ná-Ias a usar o idioma oficial

-------'----1----=que, na verdade, o pretexto da República para depois ensi-

'. "I,
mais notório de que se tem Êsses 'exemplos são magni- Em São Poulo, hospede-se no

lançado mãú entre nós, é o da ná-Ios a lêr., PARAUOUNT HOTELfalta de recursos. ficas para o Brasil porque aque- l�
.

Não precisarei recorQar aqui les dois paises tem I) mesmo

I
Moderno e Confortovel

Q que tem sido, nos ultimas problema de' vastidão que de- Apartamento'lI com banheiros e telefone, situado no centro.
tempos, a triste trajetória dos safia os nossos homens de go- Rua elos Timbira.. 121 - Fone; 4-7171·· São Paulo .

.paises que fecham as estatís- vêrno e se nos Estados Unidos Proprietá,ri.o : A L E X A N D R E B A L BIS
�±cas de analfabetismo, no houve a necessi:dade de assi- 1---------------------.

� I

'I
I

I'

Venceram a '-questão
Rio, (A. N.) - O 'Banco insta�c�a�. O Banco do Brasi!-,.

do Brasil foi penhorado em' d�posltano do acervo e !ldmI::­
juizo, tendo sido lavrado, hoje, �lls�rados do Banco.Alemao, foI.­
o auto de penhora. Esse é um I�tI:I?a:do a pa�ar aquel«:�fun­
dos atos finais do processo íní- clonan�s a.s �ndemzaçoes a�

ciado em 1942, por 55 ex-Iun- que� tem dU'eIto. O Banco do '

cíonáríos do Banco Alemão Brasil, entretanto, negou-se a...

'Transatlarrtíco, que recorre- efet�ar o p�gamento sob a ale-·
ram á Justiça do 'I'rabalho por gaçao de so poder faze-lo. com"
terem sido dispensados sem o da Fazenda, �e c�nform];dade

, pagamento das respectivas in- com a determinação d? ;mes�··
, denizações estabelecidas em mo. O advogado do SIndIcato
lei. Depois' de decorddos vários do Banca�Ios, ar�ume�t�ndo,,,
meses, os funcionários tiveram q.ue u:n sImpl,�s, aVISO mmlste­

ganho de causa em todas as n�l nao podena ?J:star o cu�­
_____________ .pnmento da deçIsao da Justl--

ça, requereu a penhora do­
Banco do Brasil, a qual foi de­
ferida pelo pr,esidente da Sex­
ta Junta de Conciliação, e Jul......
gamento.

, Larga-me...
Deixa-me grilar!

,

XAROPE
, ;"S�. JOiO

'Combate a tosse, o

bronquite e oa resfria­
dos. O Xarope: S. João
é eficaz no tratran;lento
das. afecções gripois e

DO SEU CA"
_.

"fRO

- das v�as respiratórias,
O Xarope São João'
solta o' catarro e faz Iexpectorar fàcilmente.

.

�._ '�T�f\ 'ti·!.,i·i;r·-1T;·�xr·--

,',,:,." Canso Marrd..35 - Flo"iclnÓpolis
Cai".. Postal, 192

.

End. Tele.(r.ifiCo: ·Ll1AMA'> - Fones: 1562/6$

SANTA CATARINA

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



6) eltT."O- Domingo 7 de Julho de 1946

•

3

- fEm homenagem ao coroDel Pedro Lopes Vieira, esforçado prefeito da Capital,
�,ser"ã8 etetaaeas, 'boje, às' 9 - boras, na ,cancha' da Base Aérea, as partidas

il1iJliai� do Torneio j,berlo de, Ba�queteboJ e Voleibol, organizado
,

pela vitoriosa Fede<ração Atlética Catarinense.

,Direção de PEDRO PAULO MACHADO

COR,RIDA DA·

"

-(1

FOGUEIRA, DE 1946

"

Vários aspéctos da grandiosa «Corride da Fogu,'túra», realizada no dia 24 de junho, vendo-se nas duas fotos ao

alto o atléta Ordenei L. dos Santos, ��ncedor da prova. A realização dêsse certame representou
mais um t.riunfo par;a a Federação Atlética Catarinense. \

;-,Vma reportagem especial dllJ' E, Florianápolis viveu mo-. bens, pelo sucesso alcançado.
,..c�çy CABRAE TEIVE - par« mentos de verdadeira emoção A IRRADIAçÃO'

-

, "O ESTADO ESPORTIVO" cívica. Viveu momentos de Pela primeira veZ, na histó-
Aquela noite de 24 de junho, alegria, entusiasmo e esportí- ria esportiva barriga-verde, a

.bem constituiu uma época, vidade, assístíndo uma Corri- 'Corrida da Fogueira teve a sua

.nos anais esportivos de San- da, que por todos os pontos de discrição através da onda po­
-ta Catarina. A tradicional Cor- vista, só pode ser taxada de pular da Rádio Guarujá-
.Tida da Fogueira - promovi-' sensacional. transmissão que foi patrocinar

Cda pe.la Federação Atlé�ica j
.

GESTO SIMP,4\TICO
'

, da Pelos Rádios Pi,lot e Vinho

, a�arm�nse teve um brilho Si, a Corrida da Fogueira Reconstituinte Basa -- e, que
mais difer�te daqueles d_?s deste ano, mereceu de todas muito veio contribuir para o

,�os an�enores, e, por que nao quanto a assistiram, elogios, maior entusiasmo dos assís­
- dizer, �Ifere�te A

de t:Ddo.s �s mais ainda deve ser enalteci- tentes.

que ate entao, têm SIdo realí- da ao se rezistrar que con-
zada 'P ,

- "

,
. tou eom a presença, em toda

Já não se conta com a bôa a sua duração, do sr. dr. Udo
vontade dos clubes e atletas, Deelse, dd. Interventor Fede­
que, aliás, sempre prcuraram ral, que, alias, foi o -homena­
.eolaborar com a nossa entída- geado da noite. S. excía. ali
tie. A Cofrída da Fogueira de esteve pessoalmente, empres-
1946, esteve mrugJtitlica, prín-, tando o' seu aplauso e a sua

, çipalmente, pela presença da honrosa presença, para a no­

'-�'Jnaior assistência reunida em' bre causa que é o desenvolvi­

Praça publica, para assistir mente do nosso esporte.
,
urna competição esportiva. QRGANIZAÇAO SEM FALHAS
A Praça 15 de)Novembro, a A Federação Altlética Catari-

tua Felipe Schmidt e outros nense - quanto a organização
pontos onde passaram os nos- I da Corrida da Fogueira, este­
ses corredores, apresentavam ve impecavel. Designou autorí-

, a característica dos dias de tes- dades que souberam corres­
ta, sentindo-se mesmo, calor ponder a expectatíva, juizes
diante do entusiasmo na massa que acompanharam com aten­

:Popular) que comprrmia-se, ção e imparcialidade, todo c

conto.rnando os cordões de iso- desenrolar da .competíção. A'

lamElnto. I nossa entidade, pois, só para-

I
•

; A CLASSIF1CAÇÃO
. ].0 __ 39 - Ordenei L. dos
Santos -- Lira.
2° - 14 - Alfredo Demétrio

- 14° B. C.
3° - 6 - Clodoa1do Amaral

-- 14° B. C.
4° - 32 - Miguel Lopes -

Lira.
5° - 51 - Osvaldo Peter­

mann - L. B. D. (Blumenau),
6° - 5 - Antônio Silva -

1.40 B. C.

des -- Figueirense.
18° - 28 - Roberto Mar...

tíns - Caravana.
19° -- 43 - \valdemar Oli...

veíra -- Figueirense.
I 20° -- 33 -- Nelson Andría­
no - Lira.
21° -- 4 -- José da Silva -

14° B. C.
,22° - 31 -- Gilberto Silva

-- Caravana. '.

I 23° - 45 - Egidio Pinheiro
- Figueirense.

(
24° -- 34 -- Osvaldo Gonçal­

ve� - Lira.

, 25ó - 42 =r: Romeu Abreu
;- Lira.

26° - 17 -- Jovino Morais
, - 14° B. C.

27° -- 41 -- Djalma Ferrari
- Lira.
28° - ·12 -- Wilson Araujo

Góes -- 14° B. C.
29° -- '22' -- Antônio Eme­

rino -- Caravana.
30° -- 29 - Eurico Setem­

brino - Caravana.
31o -- 23 -- Bento Procópio

- Caravana,
32° --

-

36 -- Tomás Rosa -
Lira.
33° -- 47 -- Nícanor Izídoro

Costa - Ffgueirense.
34° -- 44 � Moacir Luz -

Figueirense.
.

35° _:__ 25 -- João Matias -
Caravana.

'

36° -- 35 - Adolfo Picolo
- Lira.
37° - 16 -- Mário da Soler

-- 14° B. C.
38° - 15 -- Alcino Martins

de Sá -- 14° B. C.
39° -- 1 - Delmi Campos

-- 14° B. C.
40° -- 10 -- Job Sousa

14° B. C.
,

41° - 13 - Aíreu Silva -'-

14° B. C.
42° - 19 -- Diogo Bernar­

dini - 14° B. C.
��o __ 9 - João Silva - 140

B. C.
DETALHES

No cômputo de pontos ven­
ceu a equipe do 14° B. C., se­

guida pela do Lira e Carava­
na.

Após a corrida, na sede do
Clube Doze de Agôsto, com a

presença do Chefe do. Executi­
vo Catarinense e altas auto­
ridades, foi procedida a entre­
ga dos prêmios, cabendo ao sr.

, dr. Udo Deeke fazer a entrega
{do riquissimo trofeu á equipe
campeã e depositar no peito do
atleta vencedor uma belíssima
medalha de ouro.

A entrega das medalhas de
prata e de bronze ao 2° e 3° co­
locados, foram feitas, respectí­
vamente, ,pelos, srs. T.te. CeI •
Nilo Ohaves Teixeira e dr. João
David Ferreira Lima..
,A "Corrida da Fogueira." de

1946 transcorreu em um aro..

biente da melhor cordialidade
e sadia compreensão esporti­
va estando de parabéns os di­
rigentes da Federação Atléti­
ca Catarinense pela conquista
de tão grandioso sucesso..

".

A banda de musica da Fôr­
ça Policial, gentilmente cedida
por seu dígno comandante,
-abrühantou o monumental
certame atlético.

FffiMAS COLABORADORAS
Armazém "Kotzias".
Casa "Victor".
-Joalheria "Esmeralda",
Casa' "Savas".
Farmácia "Esperança".
Casa "América".
Casa "Cardoso".
Farmácia "Catàrínense".
Livraria "43".
Casa ,"Oscar .Líma". f
Fannácia "Raulíveíra". I

Relojoaria "Galluff". i
Casa "Otto Bernhardt".

' 1
Casa "A Capital".
Farmácia "Moderna".
Casa "Yo1anda".

•

, t

O VENCEDOR 7° - 27 - Leônídas .de Ma-
Preparado pelo conhecido tos -- Caravana,

atleta Adalberto Cardoso, o [o- 8° -- '48 - Laert Póvoas -
vem ORDENEI . LIMA DOS Avulso:
vem Ordenei Lima dos San- 90 - 20 -- Nelson José Iná-
tos, foi o ganhador da corrida cio - 14° B. C.
deste ano., vencendo com ga- 10 - 50 - Manoel Dias -
lhardía e muita folga sobre ó L. B. D. (Blumenau).
segundo colocado. Ordenei, co- 110 - 38 .;._ José Rocha -

locou-se em primeiro lugar, Lira.
._

pouco depois da la vO},ta, con- , 120 - 52 - Dionísio Debras­
servando-se assim, até o final' se - Paísandu (Brusque).

. da prova sem maior alteração. 13° - 49 -- Tulío Feurs-
AdaLberto Cardoso que foi o chuette .

- L. B. D. (Blume.­
animador da corrida, viu as- nau).
sim compensados os seus es- 14° - 8 - Jaci Silva - 14°,

"

forços, pois ele havia prepara- B. C.
do o jovem corredor, e, certo 15° - 26 - Anisio Brito -

da vitória, havia afirmada dias Caravana.
antes, que ,Ordenei Lima dos 16° - 18 - Vitor Manuel -

Santos, venceria a corrida des- Gandoln -- 14° B. C,
te ano. 17° - 46 -- Pedre Fernan-

•

/
,

,
,

(t"cnc:!ue na 6a, rã;.)
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Continuam· as diligências policiais
RIO, (A. N.) - Continuam falsificados pelos ae sua

fabri-, sírícaçà.;
das ampolas de víta­

as delígencías políciaís .�,flm cação, nas diversas farmácias mina, as quais contínham uní-
de apurar o caso das raísíríca- e drogarias, bem como enviar camente -água, ,

ções levadas a efeito por um ás autoridades policiais todos

I Adiantou o dr. Sa1gado Li­

g�upo de ine:ccrupulosos índí- os produtos manipulados pelos ma que o Serviço Nacional de
cargo da classe J da carreira de Oficial Ad-: víduos que vínhams por esse criminosos. '

I
Fiscalização da Medicina .o-mini str-ati vo, do Quadro Único do Estado, pa-

ra responde,' pelo expediente da Procuradori.a meio, envene�ando o p�vo. Já Em declarações prestadas á mará enérgicas providencias.
Fiscal, enquanto durar as férias do respectivo foram aprendidos em, diversas imprensa pelo diretor do Servi- Os resultados dos exames
.titular substituto, farmácias nu.m.erosos medica- GO Nacional da Fiscalização da I procedidos nos medicamentos

Portarias de 3 de julho de 1946 t d P 1 I
-

o INTERVEXTOR FEDERAL RÉSOLVE
men os falsifica os. e os a- Medicina, dr. Salgado Lírna, I' falsos estavam sendo' ultima",

Conceder dispensa: boratórios-"CIBA" e "MERC�<":", disse êle que ha um ano tinha das no Laboratório de, Pesquí-
Félix Fuhrmanu, da função de 1° suplente segundo í!!e noticia, foram de- tido conhecimento da falsifica.:.1tsas da 'Policia, cujos _técnicosdo sub-delegado de Polícia do distrito de Pre- "

d d t f' dsidente Getúlio, 110 município de ibirdma. signa OS emprega O'S para ção, o que deu lugar a um

prO-I
trabalham ativamen e a im 'e

Dispells';,': substituírem os medicamentos cesso sôbre o caso e consequen- que possa ser enviado ao'Dele-
Santelmo Borba da fuaçâo de 1° suplente único do Muuicipio, um cargo isolado de mé- te comunicação á polícía.sen- gado do 18° Dístríto, o respec-

do fub-delegad6 de Poikia do distrito de Passe: dico operador, padrão "X" - bem como a do, na épóça, solicitadas as ne- tivo relatório.
do Sertão, no rnunicipio de Araranguá. abertura do crédito especial de Cr$ 8.iOO,oo,
Reduaino Rodrigues 'da Silva da função de por conta do saldo do exercício anter-ior e para cessáríaajprrrvídencías. Fôram _ Informam, ainda, os jornais

sub-delegado de Polícia do distrito de Passe ����er, 110 corrente semestre, à referida des- então encetadas delígencías, que um elemento da quadrilha,
do Sertão, no município de Araranguá. Dada a manifesta necessidade do serviço cí .sem contudo lograrem êxito, de nome Manoel Domingues,Norber-to Ferreti da função de sub-delegado r úrgico na Assistência Municipal - e, de pie �

de Polícia do distrito de Agua Doce, no mu-
no acôrdo com o ,pGr",:er favorável de Depar- Ipor não ter sido descoberta a foi ôntem posto em liberdade

nicipio de Joaçaba. tam_ento das �rnnlCtpahd<Ld.es. ap',no pela apre- 'quadrilha de falsificadores em virtude de um "habeas-cor-
vaçao do projeto, apresentando a Casa o se-

. .

Desumar: guinte
Proi d I

_

-

I Os laboratórios' prejudicados pus".
A tôni P dê R rojeto e reso nçao ,..."D 01110 ru encio OX2 para exercer a O Conselho Administrativo do Estado apre- forneceram entao uma pista, A �olicia ainda conseguiufunção de primeiro suplente do sub-delegado va, nos tênnos em que se acha redigido, o pro- e1 l' t d

;

l' d
.

adeí d
•

dcle Polícia do distrito de Passo do Sertão 110 jeto de decreto-lei da Prefeitura Municipal de p a [qua ,Ia [cus a- . e ana lses, ' e&CO nr o par erro o ln US-

município de Arara'nguá. 'Florianópolis,.-re,,;,etido em oficio 11_ 83/1.351, feitas pelo Instituto Oswaldo terial José de Oliveira principalDele 28 de )UnJlO o,e _1946, do Depar-tamento das
,_ _, .... _, _ , _.

'

omingo"S 'Camargo para exercer ra -ft'11ção
_ Municipalidades, Cruz, em outubro, se poude elemento da criminosa organí-de sub-delegado de Polícia do distrito de Agua S, S" em Florianópolis, 3 de julho de 1946.

.

• id t f 1
-

Doce, no município de Joaçaba. José B, Salgado de Oliveira, relator, comprovar ser eV1 en e a a - zaçao-:-
Francisco José Emerim EXPli;DIEKTE DA PRESIDJ::NCIA

para exercer a Resolnç ões expedidosfunção de sub-delegado de Polícia do distrito RESOLUÇAO N, 115
de Passo' do Sertão, 110 municipio de Ara- É aprovado, nos têrmos abaixo, o projeto de

Jranguá. decreto-lei da Prefeitura Municipal de T'imbó ,

I remetido com o ofício "'- 68/1.224, de 11 de

j unbc de 1946, do Departamento das Munici-

,'CQNSELHO ADllIlNISTRATI. palidades. •

.....0 DO -S A
J' Texto do prt>jew de deC7t!to-lri. nos t êrmos em)t E T DO DE SANTA qt<e se acha, reá>lJ!'.do

C "TARINA Artigo único - Fica transferida, neste exer-
....Ii... cicio, de julho para setembro a cobrança do

impôsto territorial, revogadas as disposições
em cOl1.b"á rio.
Florianópolis, 2 de julho de 1946,
Se'l.In·o· Si'm,ões, vice-presidente, 110 impedi·

mento <to presidente.
Public"cta na Secretaria. do Conselho Adnli­

Dlstt'ativo do Estado, em 2 de julho de 1946,

j
J��II:� 0s:/cldo Pen"eh"a "de lJlel()�

secretátio.
aamrnlstratr-.o.

'.- (3213)
RESOI,UÇAO N, 116

É ap1'ovado, nos tênl10s abaixo,. o projeto de
de.cret<>-lei, da Prefeitw'a Mun..icipal de CUrto
tibanos. remetido com o oficio n. 68/1.224, do
Departan)ento das Municipalidades,
Te.do do. p'rojeto de decrctCJ-lei l1-OS l.fpnos

Ctn. qw.·e se acltt:t ',:elifJMo . 0\ ,

Art. 10 - Fica aberto, P01" conta rio �dldo
do exercício anterím", o crédito especial d� �eis
lnil cento e vinte' e nove crUZeÜ"ll"S e fi lia rnna
cettbavos (Cr$ 6.129,40), afim-oe- �ro�"e:.:1.lIr ri

con.strução de meios fios, sargetas e calçadas
nas faces norte e leste do jardim " Gdl!lio
Vargas", na Praça da República, daquela ci-
dade, ..'
Art. 2° - :f:ste decr�"')-'d et�tr:lrá t'111 11:for

na data de sua p'ublicação, revogadas as dispo­
de rotos, sições em' contrário.

Florianópolis, 3 de 1111h\' de ,,94/",
•

SCVC'Yo Simões, vice-presidente em

exer"::Cio'lPublicada n:l Secr:::f,ll'ja do Con;,elho A,ln:1-
nistrativo ódo Estado, em J de julho de 1946,
L!úz OS7.'aldo Fe1"'rez"ra de lUeto, secretário

'admlinistrativo, ----------------------------------

A

�v�rnl . o � a u
Decretos de 2 de [ulho de 1946

O INTERVENTOR FEDERAL RESOLVE
Nomear :

De acôrdo coni" o art. 15, item II, do de�'
ereto-lei 11, 572, de 28 de outubro de.,
,1941 :

Arí Kardec Bosco de Melo para exercer o

cargo da classe H 'da carreira de Oficial Ad­
ministrativo, do Quadro Único do Estado va­

go em virtude da exoneração. de Belarmino
AIves Fagundes, para ter exercício no Tesou­
ro do Estado.

.
TO'rna·Y sem efeito:

O decreto de 28 de maio do corrente ano,
que nomeou Salvador Lemos' dos Santos pa­
ra exercer o cargo da classe H da carreira de
Oficial Administrativo, do Quadro Único do
Estado, por não ter

-

assumido o exercícío no

prazo legal.
Decretos de 3 de jJ<lho de 194�

O INTERVENTOR FEDERÀL RESOLVE
Desianar :

Mário Pereira da Costa Filho, ocupante,
interino, como substituto, do cargo de Comis­
sário de Polícia, no interi"or padrão G, do
Quadro Único do Estado, para responder pelo
expediente da'Delegacia Auxiliar de Polícia
de São Francisco do' Sul.

João Sousa, ocupante do cargo de Comissá­
rio de Pol lcia.; no interior, padrão G, do
Quadro único do Estado, para responder pelo
expediente da Delegacia Auxilia," de Polícia
de Jaraguá do Sul.

, Co-nceder .esoneração : ...

De acôrdo com o art. 91, § 1°, alínea a,
do decreto-lei n, 572, de 28 de outubro
de 1941:'

.

A Júlio Pauf ino da Silva do cargo de Es­
crivão, padrão F, do Quadro único do Es�
tado,
A José .Matias Filho do cargo de Comissá­

rio de P'olícia, padrão H. do Quadro Único
<lo Estado,

,
.

Nomear:
De acôrdc com o art. 15, item v, do decre­
to-lei n, 572, de 28 de outubro de 1941:

Mário Pereira da Costa Filho para êxercer,
interinamente, como substituto, o cans·ó de
Comissário de Polícia no interior, padrão G,
do Quadro único do Estado, durante o impe­
dime11to' do respectivo 1 tifular, João Sousa. em

.�irtude de ter sido designado. para resr;nder
pelo expediente da Deleg;;cia Auxiliar de Po­
licia de Jaraguá do Sul.

De acôrdo com o art. 15, item II. do de­
creto-lei n. 572, de 28 de otltubro de 1941:

João Batista ESpírrdola, para exercer (}
...

car­

.-go de Comissário de Polícia, 11� capital, pa�
dráo H, do Quadro único do Estado, vago em

virtude da exoneração de José Matias Fillio.
Decreto de 4 de julho de 1946

,O INTERVENTOR FEDERAL RESOLVE
Design-o?":

João '.feixeira da Rosa Júnior, ocupante

86� sessão re,C/1:rnental, t?m 3 de ju.lho de 1946
,. A. hora regimentaJ, sob à pre;;idência do sr.
Severo Simões e com a presença dos SI'S. COll­
seJbeir<>s José Benedito Salgado de Oliveit;il c

Jairo CaJlado, o S1"', presidente declara aberta
a sessão, {U11cionaudo como secretário, o sr.
Luiz Osyald.o Fe1'l'cira de lVIélo.

Expcd-ien/e
. O sr. secretário faz à leitura da ata da ses­
são antevior que. posta enl aehates, é aprovaria
senl .. emendas.
O sr .. secret·árifl procede à leitura dos segl1ln�

tes documentos:
- Oficio 11', 86, elo Departamento das Muni·

cipalidades,
.
encamin.hal1do cópia dos pareceres

exarados com referência aos atos baixados pe­
los Prefei.tos de Blumenau, Bom Retiro,' Cres­
ciuma, Concórdia., Florianópolis. Indaial, La­
jes, Orleães. Rio do Sul, São Francisco do
Sul e 1'imbó, r

- Ofícios tlS, 85 e 87, do Depaxtamelllo das
�Mullicipalidades" e1'lvlando as processos 11S� 377,
de Florianópolis; 170, de Tubarão; 402, de
Blumenau; 319; de Lajes; 396, de São Jose;
387, de Odroes e 391, de Tijucas,

Ordem do dia
A Casa aprova, "po" unanintidade

os pareceres 115. 116 e 117.'
Vai à impressão o parecer

N, 119
O Prefeito "'Junicípal de Flot'ÍaJ1ópolis sub­

d Il!letc à consideração dêste Conselho um !'.1l·O­
o

Je�o de de<:.reto-lei que visa
I

criar no Quadro

Vermílugo vegelal de eleita
imediato para Iodas as idades
Para c0'tl1>ater os vermes, escolha

cuidadosamente o vermírugo mais

adequado. O organismo, muitas

-vezes, reage de modo Imprevisto
contra a ação dos vermífugos. SO­

LIPAN é um medicamento que não

LIPAN não tem "eontra-Indtcação,

, .

IÇOf'{TA. CORRENTE POPUJ:..AR
Juro's 51/2 8 9. - Limite Cr$ 30.000,00

Movimentação ,com cheques

Banco do Distrito Federal S. A.

Pedidos d'e automóleis modelo 1947

qualquer que seja a idade ou o es-

tado do doente, Mesmo nos casos de

extrema fraqueza, SOLIPAN, pode

contém ne'nh!lnla substância tóxica
e é plenamente tolerado pelos orga-

ser aplicado sem rece!c>. De gosto
agradável, SOLIPAN é 100% eficaz no

combate a todos os vermes e prin­
cipalmente, contra a solitária. Expe­
rimente SOLIPAN. o vermífugo· r...

S
alménte inofensivo.

, olipan
nismos mais sensíveis, porque é feito

à base de vegetai&, abs�lutamente
inofensivos. Sua fórmula contém ex­

q-ato de pevides de abóbora, cientí­
iI1cruneute preparado. E por isso SO-

CAPlTAL: r-R$ 60.\)00,000,00
RESERVAS: CR$ l�.OOO.ooo,oo

TrajanO, 23 FlorianópolisRua

,- MOA R C A S:
- -

FORD-MERCUAY-lINCOLN
CHAMAMOS A ,ATENÇÃO DOS SIS. INTERESSADOS, QUE A FIRMA "tUfFI, AMIN ,& IRMÃO"

(CONCESSIONÁRIOS "FORD" NESTA CAPITAL), ESTÁ RECEBENDO PEDIDOS OFIClAlS PARA

AQUlSIÇ�E AUTOMóVEIS "FORD", "MERCURY" E "UNCOLN", MODELOS 1941.-

NOTA Os pedidos serao aceitos JDediame sinal � garantia. A entrega dos veículos,
meaté, à .orde.. l!IUDIérica do reg'isto tios pedidos.

obedecerá, rigorosa.

,
,

PARA MELHORES, ESCLARECIMENTÔS,'" .®EIIAM-SE DIRIGI� À "AGÊNCIA FORD",
À ROA DUARTE SCHUTEL, IN-. 7�lJJ - FLORIANóPOUS.

.
.

----_.�-------------�.�

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Isperaoto, - LiDona
]oternacional

Cremos , desnecessário enca­

recer a importância duma lín­

gua. Uma civilização que pos­

,gua Mundial.
Uma civilização que pos­

.sue já vários meios parciais de

.exteriorização do pensamento,
. com uniformidade mundial­
-tais' como o calendário, as no-

-tacões musicais, os símbolos al-

gébricos, a nomenclatura cíen­

-tíríca, os sinais semafóricos, etc.
- e que ao serviço do forte mo-

'vimento de intercâmbio mate­
.ríal e intelectual, que a carac­

teriza, . conta com ínstrumen­
'tos, com a estrada de ferro, os

-transatlãntícos, os correios, o

-telégrafo e o telefone, à radio-

telegrafia e a radiotelefonia, o

.Iívro e o jornal, o cinema, etc.,
-que, escancarando, de par em

jrar as fronteiras nacionais. Ie­
ovam a tôda a parte os frutos da I.cultura - uma civilização as-

,

.sírn, carece dum idioma comum,
I

cosmopoüta, ajustado ás suas

-exigêncías, um idioma que, res­

gatando os povos da divina mal­
-dícão da Tôrre de Babel, per­
.míta aos sêres humanos de tô­
da a Terra entenderem-Se e

.amarem-se
O francês, o inglês, ou qual­

.quer outra das línguas nacio­
nais mais internacionalmente
.faladas, oferece muítíplos in­
convenientes. Além Slas dificul­
.dades que a sua aprendizagem
encerra - em consequência dos

. idiotismos, das irregularidades
e excepções de que estão cheias
- o exclusivismo patriótico, ta­
.zendo reívíndícar a cada povô a

:honra de idioma internacional
para o seu próprio, torna ímpra­
'ticávei a adopção mundial de

-qualquer delas.
Com o latim o problema tor­

na-se ainda mais complicado,
:::pois além das dificuldades do

. .seu aprendizado serem as mes­

.mas das línguas vivas, naturais,
o vocabulário já não correspon­
de ás necessidades da nomen­

.clatura que a técnica moderna

.ímpõe. Outro ínconveníente -­

e êste não menor - da língua
do Lácio consiste na díversída­
"de de pronúncíaque se lhe atri­
bui internacionalmente. Assim,
])Or exemplo, onde um portu­
guês lê "Cícero ", um italiano le­
rá "Tch1tchero", um francês

'''Cicero'', um' alemão "Klkero",
.etc.

Só uma solução cabe ao pro�
blema da língua mundial: a

.adopção dum idioma neutro, ar­
tifiaial (mas baseado nas Iín- j
.guas naturais), científico, lógí­
co e expurgado das írregulazí­
-dades, absurdos e excepções,
.que pejam as línguas naturais,
vivas ou mortas, e 'que .tão difi.,.
cU torna o seu aprendizado,

TOSSE.
BRONQUITE
E COQUELUCHE

TOMe SEMPRe

-0.r:n t:.lHOR D.oS mE LHORES

ORIGEM· DO FRACASSO
RESSUMIDOS

O Alma-ante Doenitz, depon­
do em Nuremberg, declarou que
o fracasso da campanha sub­
marina ,foi devido ao empre­
go do Radar pelos navios da
esquadra britânica.

Nova York -(Sipa - Um dos

grandes progressos no campo
da medicina que se devem ás

investigações do período da

guerra, é sem dúvida alguma
aquele que .resultou da investi­

gação científica das doenças da

velhice, pelo médico soviético
Alexandre A. Bogomoletz, o qual
no quarto decênio do século,
desenvolveu a tese de que as cé­
lulas dos tecidos conjuntivos
detêm e exterminam os micró­
bios que penetram no corpo hu­
mano, O estudo clínico feito por
êle e trinta e sete de seus aju­
dantes, revelou que da estrutu­
ra dessas células e' do, estado em

que se encontram dependem a

resistência que o organismo
'ofereça á infeção, e ,sua pre-
disposição ao cancer .e ás di­
versas manifestações da deca-
dência senil.

'

.

Em 1938 o dr. Bogomoletz .en­
víou uma expedição a Abkhá­
.sia, no Cáucaso, para fazer um

\ninucioso reconhecimento de
doze pessoas cuja idade oscila­
va entre 107 e 135 anos. O re­

sultado dessa expedição foi des­
crito num livro intitulado"A
prolongação da vida", no qual
o referido professor assenta a

teoria de que o fato de a média
da vida dos seres humanos ser

de 50 a 80 anos se deve a cir­
cunstâncias anormais; que, por

FORMARAM 17.00-0 SOLDA- conseguinte, êsse não é o limite
,

DOS que a natureza fixou para a

No dia 8 de junho, dia, em que existência
-

do hom.em· . Fri.za o

se realizou em Londres a Gran- fato �e que nos_ ammal� lr::a-

lde
Parada da Vitória, marcha- ci�nals a duração da vída e o

ram 17.000 dos 20.000 soldados g�mtuplo ou o sextuplo do pe­

M d as nações ali nodo que decorre, entre o seu

red,preseI an o ' '.
,

-

nascimento e o seu pleno de-
a as.

desenvolvimento, e que, por
conseguinte, no homem a du­

ração da vida devia oscilar en­

tre os 125 e os 150 anos.

U� vez que se chegou á con­

clusão de que as células dos te­
cidos conjuntivos regiam a re­

sistência que o organismo ofe­
rece á infecção e á decadência
senil, era lógico supor que essa

decandêncía e as doenças dege-
nerativas que ocorrem depois de
passada a idade madura, tais
como a alta pressão arterial, Ó
cancer, a artrite, a diabetes, a

arteríoesclerose, etc., deviam-sé
á perda de atividade das refe­
ridas células. De aí que o dr .

Bogomoletz se propuzesse des­
cobrir um soro que tivesse por
fim reconstituir as células em

questão, e ativá-las.
Ao cabo de dez anos 'de expe­

ríêncías um tal soro, ao qual
foi dado o nome- de soro cítotó­
xíco antí-retícular, sue pode
aprevíar-se- com; as iniciais SCA.
Em Inglês essas, ínícíaís empre-
gam-se em ordem diversa" isto
.é ACS, ou, "antd-retícular cyto­
toxíc serum. E' obtido ínocu-

'

Iando cavalos com as células do
baço ti da" medúÚl. dos ossos de

, pessoas,mortas repentinamente,
e que não estivessem sofrendo
de nenhuma doença infecciosa.

SUBISTITUIÇÃ DE CARROS
MOVIDOS Á GAZOLINA
Os engenheiros bitânicos

estão agóra empenhados no

problema de desenhar uma

série de veiculas impulsiona­
dos por meio de baterias ele­
trícas, os 'quais deverão cons­

tituir concurrentes para os

tipos convencionais de carros

movidos á gazolína.

10SSes
N,OTURNAS Ir(. �Atalham-se prontamente

friccionando o pescoço e
o peito con este agradá­
velunguento vaporízante.
Ums aplicaçãe ao deitar

,..,.•• evita, quasí
sempre, um
ataque.

$ir-6e-ta�m
C&g!wio SIfPWII'C?

RESPIRAÇÃO
,

DIFle'L·?

Mistol

-sem demora!

Um simples res­

friadó pode difi-

cultar a respiração,
devido à ínreccão

das mucosas nasais. Graças à sua ação efI­

ciente e instantânea, Mistol elimina a con­

gestão das vias respiratórias. Apenas algu­
mas gôtas de Mistol darão alívio imediato

ao seu mal-estar .

A venda em tOdas as farmácias.

Notas científicas •••••••••••••••••

Arranje tempo
para pensar

Desenvolva o seu poder de
pensamento e aproveite melhor
a vida. Saiba como um pensa­
mento superior pode ampliar
seus horizontes, capacitá-lo a

se expressar- com maior vigor
e trazer-lhe muitas outras van­
tagens. Leia êste-útíl artigo em

Seleções de Maio, que explica
como desenvolver a sua capa­
cidade de pensar. Compre Se­
leções hoje, mesmo.

E também neste novo número: •

AMANHA PODEREMOS SER MAIS
JOVENS Amanhã poderemos viver

até 120 ou 1� anos. com o au­
xilio dêste novo e sensacional
sôro descoberto por um cien­
tista russo. Leia o artigo a res­

peito desta descoberta" que o
autor �screve como sendo
"mais importante para a hu­
manidade do que a bomba
atõmíca",

· ..
'

.

COISAS QUE TALvtS YOct NAO
SAIBA ACERCA DOS ALIMENTOS

Verdade ou mentira? O bife mal
passado produz mais- sangue I

• O peixe é altmerrto para o cé­
rebro I Os ovos brancos são
mais nutritivos que os escuros!'
'As frituras são nocivas ao es­
tômago'! Verdade ou mentira!
Obtenha a resposta certa, 08
fatos científicos - nêste fasci­
nante questionário que derruba
muitas noções popularmente
aceitas.

o viqor do organismo huma-
no e rr.plenítude do sua vi­

talidade está no equilíbrio das

funções glandulares. Glantona.
á base de extratos de glandu­
las e vitaminas, normalisa essas

funções e imprime ao organis­
mo novas forças propulsoros.
Desperta energias odormecí­
das. trazendo ao homem a ale­

qria de viver. Tubos com-20 dro­
,geos. Expensêc Científica S/A.
- Caixa PostaL 396 - S. Paulo.

Cabelos Brancos 1

Sinal de velhice

V5IMisto!,·
I A-liM e-s

A Loçao Brilhante faz ,,01·
tar a Cal' natural primiti"a
(caatanha, loura, doirada ou

neg('a) em pouso tampo Não
é tintura Não mancha e nõo
suja. 'O seu u�o é limpo,
faci! e agradá"el.
A Loçõo Erilhonte extingue

as caspas. o prurido, (1 seboe­
rhéa e t6da. as afecçqes p.­
ra.itárias do cabelo. alisim
como combate a cal"icie, re­

"italizando as ral�e. capila­
res. Foi aprovada pelo Depar­
tamento Nacional de Saúde
Público.

-

A.· 5 I· L V ,E I R 'A
Comissários de Ma'deiras

B R I TO
O alfaiate indicado
Tiradentes. i

Presta aos seus representados informações criteriosas sôbre
a situação do mercado.

I
ENDEREÇOS:

Matriz - São Paulo - Rua Guapor ê, 144 - Fone 4-5866.
Caixa Postal 5.706. - Te'regráfico Abesil.

IFilial: - Santo!! - Rua José Ricardo. 43. - Fone 3.526.
Caixa 'Postal 749. - Telegráfico: Abesil.

· _ .

AS 'RIXAS CONJUGAIS AJUDAM .,
MATRIMÔNIO Marido e mulher
podem, realmente. se tornar
mais íntimos, tendo uma dis­
cussão d�'vez,em.'q�do. Leja
êste artigo sincero, que conta
como as rusgas podem auxUiar
o sucesso de um casamento. E
conheça as duas espécies de
briga que podem reforçar ou

quebrar os laços matrimoniais.
· .

O QUE EU Yi EM HIROSHIMA
1: a bomba atômica tão destru­
tiva como geralmente se acre­
dita? Um conhecido técnico
militar, que inspeccionou com­
pletamente Hiroshima c Naga­
saki, diz que os danos foram
largamente exagerados ... e acha
que não se Justifica o histérico
pensamento atual a respeito da
bomba atômica.

COMPRE

SELEÇÕES
DE MAIO

À venda agora I
A REVISTA INTERNACIONAL

,

PUBLICADA EM OITO IDIOMAS
· .

Repr.sentonte geral no Brasil:

'FERNANDO CHINAGlIA
Ruo do Rosório, 55, .... , 2.· andar - RID

•••••••••••••••••

DR. ALDO AVILA
QA .LUZ;
ADVOGADO

Rua Felipe Bchmidt, n° 21
Flori"" ôpolia.

,;
'NOVO HORARlq-.p-i\',�·

P. ALEGRE'�' .FLORIANÓ�'
POLIS '_;:_' eURJ'TlBA'

Q,UINTAS E DOM.J.N-GDS
Decolagem de, Floeianóool is,

ás 14,15 horas
CUlUT[BA - w..Q.RI AJ.'fó­

POLLS - P. Al..EGRE
.

S�AS E SEXT�S
Decolagem de Ftoríacópolís,

âs 19,00 horas ,

lNJrOR..�ÇôES : .

FILLAL VAruG -'-' ED. LA­
'.' roRTA _.:.. 'tELEFoNE

1:n,5
'

i
"

COMERCIANTE: Dá um 'Ii-'
no à Biblioteca do Centro ACa­
démico XI 'd'e Fe-vereiro. Coa-

'

tribuícás, assim, para a' forma­
ção culhlrál' dos calarinenses
de amanhã!

("Campanha pro-livro"
C. A. XI de Fevereiro).

do '

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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A 'DR.
surpresa, ,

consequência da ordem russa: Chegou ontem a esta Cepi-:
O govêrno austriaco fará uma tal, tendo se hospedado- no
reunião extraordinária para Hotel La Porta, o Dr: Milton
discutir as medidas wrgentes Condessa, que se faz acom-;

que deverá tomar. panhar de �ua exma. eenho-
,

ra e filho,
'

S.S" que' advoga na capital
do Estado do Paraná, é, tam-

<,

bém, nosso colega de impren­
sa pois é um dos redatores
do «DIÁRIO DA TARDE»,
daquela Cidade,
O Dr, Milton la militou

na imprensa catarinense, ten­
do trabalhado eq u i.rern Flo­

rianópolis nos iornais' «Dia,
e Noite» e «Diário da Tarde».

Nós, de «O Estado», dese-.
iernoe-Ihe, e à sua exma.

família, feliz permanência
, RITZ HOJE � DOMINGO - 7-7-46

em :nossa cidade.
ÁS, 2 - 4,15 - 6,30 ...:_ 8,30 horas '

,

Deanna Durhin ---:- David Bnuce - Ralp'h Bellarny MIGUEL D�UXr,A DAMA DESCONHECIDA P' 1
'

,_ 'd a air s,
' e o aV,lao a n I e-

Censura ate ,lO- anos., �, h
' !R

"

de Ja-o O"

5 00 gue, o te, para o' 10
Preços: - AS 2 - 4,15 -

8,30, horas: 5,00 e 3,00, As 6,30'hs.: UlllCO, .

S M/" I D"

o

' "

neuo, o nr, ' 6ue a.ux,ROXY - HOJe AS 2 horas
, membro da

-

Codvieeõo Muni-
Claire Trevor - Alibert Dekker .

I
'

d P
:

, '

da
A MULHER DA CIDADE

c ipe ,e reç�s e SOCIO
,

, conceituada fuma Estabele-
- Alan Jones ,- Grace Macdonald

cimentos Comerciais JO<6é'Á CAÇA DE MARIDO
,

A FLECHA NEGnA' Daux S, A.

Nós, de «O Estado»" dese-
famas-lhe feliz viagem,

•

atitudeA russa causou
mente que a referida ordem
foi dada sem prévia consulta
das demais autoridades aliadas
de ocupação da Ausiria. Se­
gundo a agência Tass, em

Viena, 6 (U. P.) - A agencia
Tass divulgou uma ordem âo.

Para bem servir ao leitor comando das fôrças de ocupa­
desta secção, necessitamos da ção russas, declarando que to­
sua' colaboração, Escreva ou dos os bens e propriedades do
telefone ínformando-nos: antigo çooêrno alemão na Aus-

·erra:�s no��:�� da���iV���I=!��:;���'�,�a;����f:da::� I'INST' I'T:UTO U'R.8IL-ESTIIDO"'· ITN-IDOS
I

mencionadas: governo souiético. O gen. Ku-' ii '

, II, L) U
b) � q�ando p�ssôa, de rc:sov declar�u bas�ar essa me- '

'.'., "

,

_

sua família ou de sua amíza- âiâa nos acordos ae

potSdam., Churrcaccdn.
a. 12 h »rcrs de· domingo.

de nascer; casar, viajar, fizer Foi convocada para hoje a tar-
anos ou falecer. de uma reunido de emergência Convida-se aos sr». sócios e amigos,
Sómente assím readaptare- do govêrno austriaco, afim de

mos o nosso cadastro social. estudar a situação.
x

•• -

ANIVERSÁRIOS: V i e na, 6 (U, P,) - A or-

dem soviética sõbre a trans-
S�A, ZAT� SOCA� ,Austria para o govêrno russo

,

Deflui, �anha, o: arnversa- causoú surprêsa entre os aliá­
r�o natalícío �a gentil sta. za-. 'dos, que não estapam informa­
tír Socas, r�sl.dente em Lagu- dos desse passo, O general
na, onde e encarregada do Mark Clark dirigiu imedJiata­
Centro Telefôníco. / mente cartas ao comando so-

�uitíss,ima relacion�da a »iético e ao govêrno .ausiiiaco,
alllver�a�lante re�e:ber�, por expondo o ponto de vista nor-

certo, mumeras telícíjaçôes por te americano, •

essa auspícíosa data,
*

STA LíGIA MARCELOS DE
MOURA

Regista a data, de hoje, o

transcurso do 'aníversáríc na­

talício da gentil senhorita LÍ­
gia Marcelos de Moura, gracio­
so elemento da nossa socieda­
de,

,
x

Viena, 6 (U, P.) - O gene­
rai Mark Clark tomou medi­
das eficientes para determinar I '

os significados da ordem de Iconfisco de todos os bens que
pertenceram 'aos alemães na

Austria, ordem. essa dada pe­
los russos, Revelou-se oficial-

Censura até 10 anos,

Preços: Ás 5 horas - 3,60 e 2,40; ás 7,30 único '- 3,60.

Dearma

Censura até 10 anos - Preço: 2,40
ROXY - Hoje ás 5 e 7,30 horas '

Durbin - David' Bruce - Ralph Bellarny
A DAMA DESCONHECIDA

MILTON
CONDESSA

Livraria "Alberto . Entres".

I Casa "Daura".
"Pedro Xavier" & Cia.

I Relojoaria "Müller",
---------------------------- Camisaria "Julio". I

Casa "Meyer & Cia",
Casa "Míscelanea".
Casa "Perrone".
Carlos Hoepcke S. A: I. C.

,

Empório "Rosa",
, RÁDIO GUARUJÁ ODEON - Ás 2 horas - Vesperal das Moças

- A partir da próxima' segunda AS AVENTURAS DE TOM SAWYER (Técnicolor)feira, reassumirá a direção do pro-
grama MiOMENTO ESP;Q.RTIVO o com Tommy Kelly - Ann Gil lís, - Encantador e sublime!
conhecido cronista MARTL Estão; Preços - Cr$ 2,40 ,e 1,00
pois, de parabéns os sintonizado- Censura "Livre" - Crianças maiores de 5 anos poderão entrar,
res d,á hora esportiva da "mais pS- IMPERIAL _ Ás 2 horas _ Matinée do barulhoVALMOR PRlATES GON-, pular" com 'o retôrno do mais ca-

ÇALVES tegor izado cronista esportivo do CORAÇõES SEM PILOTO

Aniversaria-se na' efeméride Estado. 'com Aimée - Luis 'fito e Marlene (a rainha do samba
- Segundo informações que pu- II _- TAMPICOde hoje o estimado jovem Wal- d 111 dentro (los °SCI';�O'emos co er, ,l �' LI -

com Edward G, Hobibson _ Victor Mac Laglen - Lynn Bari
mar Prates Gonçalves,

.

rios ela emissora da Praça 15, já
:I< vão bem adiantadas as demarches III - Continuação do seri ado:

,

para contratar a famosa dupla do O NOVO ROBINSON CRUSOÉ
MENINO HENRIQUE JOSE rádio brasileiro PERY é ESTELI- Mala _ Mamo Clark _ Rex _ 110 e 12° episódios.,BElliÃO TA, Eis ai uma grande notícia para

'

Preço: Cr$ 2,40 (único), "Irrrp. 10 (dez anos).Transcorre, hoje; o aníversá- os rádio-ouvímtes do Estado, • _
, -

t l' t
'

- l\�ilton Moreira - que acaba SIMULTAN&\lVIENTE
rlo natalício do in e igen e me- L

- ele ser contratado 'Pela Rádio Gua- OD:EON - "�s 4,30 - 6,30 - 8,30 11s, - IMPERIAL - ÁS 7,30 hs,
nino Henrique J� Beirão, di- rujá _ embarcará em Pôrto Alegre Sessões elegantes TORNEIO ABERTO DE BAS-·
léto filho do sr, .Luíz Eugênio dia 2.5 do corrente, com destino a UMA AZA E UMA PRÉCE QUETEBOL E VOLEIBOL
Beírão alto tuncíonár1'0, do es- esta Capital, A data da estréia de Sob O patrocínio da "l'ton'n....,. ,

-"�'l 1\K' , , - com Don Ame'cIte - Dana Andr,ews - '''illiam Ey:the - Charles ' v-

critório da "Su1acap", 1hI tou morelra seTa preVIamente sa Federação Atlética CataM-
.. ànunciada, J3ilcMord - Sir Codrie" Hal1d\Vkke. Direção de Henry Hathaway.

\
-

�"

- A Rádio Guarujá avisa, por Preços: O'DEOrN _ Cr$ 5,00 - 3í)O _ 2,00, IMPERIAL _ 4,00 e 3,00 nense e em homenagem ao sr.
'

MENINO MARrÓ INÁCIO nosso intermédio, que, a partirda' (Em todas as sessões). Gel. Pedro Lopes Vieira, di.gno
Regl'sta a data de hoiP o na- próxi'na se"'''nrda-f-eira, es,tarão a-I Prefel·to da .....�n;"'al, se"a' l'nl'c'''''_.

J�.
b

.-, "":� -

d
' -

d Censura: "Livre", Crianças maiores de 5 anos pocl.erão entrar na ......a;l'.&!� � �

talfcio do inteligeMe .menino crtas lins.cnçoes para a nussao e do" hoje ás 9,W horas na qua-, ,

f'lhinh d rocutor anunlciaelor, para ambos os sessão ele 4,30 horas,
'", "Mario InJácio,. I "o· o sr,

sexos, Essas inscrições pod'erão dra da Base A1érea, cedida pelo
Jorge Polibio Coelho, funcio- ser feitas diariame:nte, das 9 às 12 O fH400 '. -I"d T11' ríOi'>tluçc1o\ lsr. major-aviador Epaminon-
nário da I. O. E. '

,e das 14 às 16,30 horas, EXPECTATIVA EM TORNO DO ENCONT;RO ENTRE TRICOLORES'das Chagas, ,comandante da-
.. ,SOCIEDADELIM���� GUARUJÁ

I' E ALYI-CELESTES Iquela corporação, o grandioso
SRA. ZOJ!: PESSOA GUI- Resenha das p.rogramações palra o Em pl"Osseguillumto do caIlnrpeonato amádorista da ,€'apital, hoje, à Torneio Aberto de Basque�bol

MARAES. (
dia 7 de Julho de 1946 tard.e, medirão forças as· credenciadas equipes do Paula Ramos E, C. e e Vole�bol, no qual participa-

. Aniversaria-se na.data que 9,00 - Bom dia':para você. do Ava.f F. C. rão yárias agremiações da ca.--
h' tr

.

a exma sra 9,3() - Noticiário ,Guar:uJá. .,

't 1Zoê°�ep ar:scoGrr� araes- �d es� 10,00 - ,Programa com Fralnciseo Dada a,s exeelentes (condições físicas e técn10as do� atletas que in- PI a.. , ,

:essoa . uun , u;, -Alves. ' ( tegram os dois 'valentes . quadros ilheus, é de s;e ,prever 'um' emhate dis- Haverá '. ôni1;>us, a 'partir das
posa do sr.'Anatólio Pinheiro 10,15 - Programa . CÜ\ln TOdumy putadissimo, repleto de lances emocionantes, dêsses que obrigam o pú- 7,30 horas, para condução dOS'
Gui:marães, funcionário dQ l)çorsey oe' sforq, blico a deTi�r de entusiásmo ante as bonitas e bem ,coorde,nadas jogá- que desejarão apreciar. o. nátá,...
Banco do Brasil' 10,30 - Programa com a tipica de d" La " I rt d 1 'boI basRodolfo Biagi. 1

d�as os p yers " 'I ve ce ame e VO ,eI;·· e -

10,45 - Programa com namora-

.

Atvi"'Celes.tes e tricolores estão fil"mes e dispostos a colher o triun-I quete-bol. ,
"

dos da Lua. Co, louste o que ,custar. '

11 00 Baz"'- de lnu'scas T\' • , '

t 1 al' '. � SE"OIK EMPOSSADA HOJE A,
-

"-.l
'

•

lLI,esnece,ssaI'l'O .sera Jll,enC,lOnar nes as co :unas, os v ores Integr,.a,n,-
...�

!RETOR'IA DO CO-12;00 � A Voz Evan�liea. - NOVA D
12,15 - ()fer�cinrentos, musi!cais. tes dos dOIS gremlOS, rpoIS todos ,conhecem perfe.1tamen,te as posslblh- Q'UE1ROS PRAIA CLuBE
14,3{) - ,p,eça o que qwzer. dades dos jogadores que já brilharam ,e conHl1uam andando sempre pa- "

t d dan15,� - Carta mu.sical. ra a frente, cada vez mais ambientados ,com a "redonda". CoI? .,u_:rna, ar e sant�,
16,00 - Gl>ande C()IInposiçóes mu- O AVID, que em tantas combates viu ·sorrir-lhe os mais belos e ex- ,coI? InICIO as 15 h�ras ,�'a;,
sicais.

pressivos triunfos, triunfós êsses que lhe deram 'h'Onrosos titulps, tem hOJe e:mpáSSad,a a diretona dô,
.�. 16,3Q - Ohá dansan,te. ("'�"'u lIOS Prrua Clube ag;re4 17,30 _ ProgI"ama em s-010 de Dr. no Paula Ramos um adversário valoro.so ,e temível, ICapaZ de impor-lhe � � " " ,

-

STA. EULINA MARTINS gão, . um re,�és fora d'o comum.', nuaçao que te:m sua séde Sltua-

Festeja na efeméride de ho� 18,()() '- Progr�a da Ave Maria,' Hoje os paularam.ensetl ·i�ão ao gramado, Seus defensores ainda ,não ,da
"

no. a.prazlv�l recanto. �'
iP mais uma ,prim:avera a gen- 18,15 - Alma.� s'e ,esqueceram daquela amarga derrota do ano passado, e tendom,nu PraJa da Saudade, em Coquel-·.J�

• 18,30 - Programa Com Gilbertotil sta. Eulina Martins, fino or- Alves. dar ,combate atté o apito final do cronometrista, ro.,.,
narD.ei1tci da sociedade de Tu� 18,45 - .M'Omento esportivo.

\..

O jogo. terá lnÍlcio às 15,30 heras,
, � .

nova dll-etona do arlsto-
barão,\ onde reside. 19,00 - Ritmos de Tio Sam. Preliminarmente jO<Tarão os esquadrões surplentes rios mesmos, pelo cratl-co Clube a, sere�

'X' ',19,30 - ·ProgNma com Garoto'� campeo:uató' da 'Divisão�de AsPin�tes, sClndo o Avaí ó favori,t.o da COfi- é a seguinte:. Pr�sidenu:: ,�:
STA. ANITA PIZANI c:rJI1_:' Pancho e sua oro Tipi- tendá, que se�á 1nt�i�da às 13,3? h�as, , .

"

Eloy Mendes, v1Ce-p�Sl�ente�Assiilala a data de ho}e o ca Cubana,
.

IAs lutas pebohshcas ele hOJe a taroc, no Estad�o da F, C, D. es'la Dr. Rafa� da Cruz �rma, Gon
transcurso' de mais uma pri- �Q,oo - Programa com a 'orq. Ti- ãtIlai:ndo a atooçã.o dos amantes do pebol, -devendo tioar CO!I!Ilpletamente selho Fi:stal: Dr. Cid Amar�.1�
11lavera da gentil sta, Anita Pi- plOO Buenos Ayres. lotadas as dependências da praça de de.&porto.s da ru;t Bocaiuva. Manoel Gonçalves e dr. Joao

2{) 1,5 - Programa com Larry ,

José Cabralz.ani, professora no Grupo Es- €:li;:too e s/orq: Estamos certos � �ue as �rti:das agradarão em absoluto, deli.cia;n- .

__.........__..-��::_
colar de Palhoça. 20;30 ,-:- Mu:;i,tas :paro, dans,ar.

do 'O P".íbl"icO esport1vo da Ca'PI:al :�m' uma tarde, dle, gal�,. ande a dIS-

TOME RNOT21,3{} - UItl!Ill>aS melocJlía:s. ciplina seja illm fat'Or que contnbmra para o s,eu maIOr exüo. .

Tom·e KN'O','T. 22,00 -:- Programa i)_)ara -ama.nllã - Vel1'Cerá o clUibe' que àprescll'tar melhor COlljU!!1ltO e, melhor arper-
' ,,' .

boa n�l�eCERRAMENTO. feiço,amen.to técnico e físico. \. O MELHOR AP'iR.TIVO

DOMINGOS GARCIA JUNIOR
Fáz anos na data que hoje

transcorre, o sr, Domingos
Garcia Junior.'

JOÃO ATANÁZIO
Transcorre na efeméride de

hoje o aniversário natalício do
sr, João Atanázio, conceituado
comerciante nesta praça.

, ..

III x

SRA. DIVA �GIS
Assinala a data que hoje

transcorre o aniversário·nata­
lício da exma. sra. Diva Régis,
digna esposa do sr. CeI. João
Artur Régis, residente' em Por­
to Alegre�

,

II
't

,I

\

1

"

x x x

Te"'!
Em face do· mau tempo rei-

.l'nante, não puderam ser reali­
zados os jogos de tenis que es­

tavam marcados para ontem,
devendo, hoje, caso permita o

tempo, terem início as partidas.
E' possível que, em face da

prernencía do tempo para o de­
senvolvírnento .de todas as par­
IÚdas, sejam cancelados alguns
jogos, _

Os encontros deverão ter iní­

�io ás dito horas

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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o eSTADo-Domingo, 7 de "&dlto ae '�.8 7
------------------------------------------------��--�------------�------�----------------�---

'Não"se 'fie' em
; Hof'Oscopos" ••

Nova Iorque, . (U. P.) - Os
.d,íplomatas e comerciantes la­
tinos estão obseruaruio,

.

com
vivo interesse as

-,consequências
da eliminação da lei de regula­
mentação âospreços máximos.
Na opinião de todos a elimine­
ção dess.a lei terá considerável
efeito sôore os preços do café
e outros artiaos de consumo
importados pelos Estados Uni­
dos. Além disso iniiuirá sôbre

...
_.

-
-

No tocante à s;úde, não nos de­
vemos basear senão' em um

seguro díagnóstícç O sangue
pobre pode determinar certo de­

sequilíbrio nas defesas orgânicas.
o que poderá d21: .causa à anemia,
ao esgotamento.. emagrecimento
etc. E', então, quando �e faz ne­

cessário o uso de U1TI tônico 'vi­
taminoso de ação restauradora,
Cuide, portanto. de enriquecer
seu sangue, tomando Vinol. Vinol
rerorca as de r.e s a s orgânicas,
multiplica as hemogtobínas, equi­
libra o sistema' .riervoso, aumenta
o apetite, elimi'nando a depres­
são, o nervosismo, a debilidade,
a lassidão, a palidez etc. Prepa­
rado cientifico de gr-ande valor

terapêutíco, Vin,?l <: 1//
encerra Indicação '- / /
em tôdas as-rnaní- - /./
festações def'icttá- -

�

rias-do organísmo,
-

como a a n em
í

a ,

1M.i�""'-':

8 neurastenia, o

emagrecimento e

o preço de oleos, automóveis,
máeuinas e outros produtos de
exportação norte-americana.
Nos cirouls bem intortruuios

acrescenta-se que se houver au­
menta de preço nos produtos
manufaturados norte-america­
nos tal coisa favorecerá o de­
senvolvimento da inâustrializa­
ção latino-americana, já gran­
demente incrementada duran-
te a guerra.

.

Washington, (U. P.)
A maioria dos diplomatas la­
tinos americanos observa com

vivo interesse o efeito da eli­

minação que a lei de regul-a­
mentação dos preços máximos
terá sobre a exportação do ca­

fé, açucar e outros artigos dr
consumo, que seus países ven­

dem aos Estados Unidos, bem
como. preços de matérias gra­
xas, trigo, automáoeis, mequi­
mas etc. que compram nos EE.
IUU.•

Segundo alguns economis­
tas, a tendência dos preços a

subir automaticamente benefi-,ciará as industrias locais nos

paises lafino americanos, tais

,.como a Argentina, Brasil, Co­
lombia, Chile e México, que du­
rante a guerra demonstraram Itendencias para a inâustriali-,
zação ..

I
I

. RETIRARAM SC;:"S CANDI· .1
DATURAS

Tôdas as bebidas, Inclusrvu as
.íabrtcadas em outros Estados,
:retiraram suas candidaturas,
\patOa reinar nós lares catar-i­
.uenses, -. em v-ista da certissl-
1TI11 vitória do aperitivo KNOT.

estados de desnutrição.Agradável
ao paladaF,. Vinol é tomado ás
refeições, .

e serve tanto para
adultos como para crianças. Os
c onv.nescentes de doenças ou

.

operações . encontram. em Vinol
U1TI p,0deroso estimulante. Na sua

-cornposíção acham-se as vitami­
nas A e B, bem como os princí­
pios do oléo de fígado de baca­
lhau, o crtrato 'de ferro amoniacal,
peptonas de ferro e outros ingre­
dientes científicos de eficiente
ação revígoradora das defesas
naturais do organismo. Tenha
sempre em .casa um Vidro de
Vinol. vínot encontra-se em tôdas
as farmácias e drogarias. VinaI
é a saúde do sangue I

Para Transporte Econômico Interestadoal
. Escolha um Internetienel

CONCESSIONÁRIOS DOS, FAMOSOS
.

PRODUTOS

PRAZER DE COMUNICAR AOS- INTERESSADOS

/

._ ....
-

.. 'i

o transporte pesado nas estradas exige um caminhão com

resistência fôrça, economia ·e vida 'Ionga. E estas são as

razões por que tantos operadores escolhem os caminhões

International para serviços entre Municípios e Estados.
O �otOl," International "Diamante Verde", possante, econô­
mico e de funcionamento suave, proporciona maior rendi­

mento com menor consumo de combustível _ uma grande
vantagem nos transportes a' longa distância por estrádas

acidentadas.

Procure conhecer melhor a série Internatíonal, pedindo-nos
folhetos descritivos eo

D
.­
.........

Com 0' produto&da Inte�.a­
tional Harvester V. S. obtém
a prot.ção de 11 S anos de
experiência e serviço•

í

n f o r rn a çõ e s

compromisso.
sem

Concessionários:
C. RAMOS & �IA.

Rua João Pinto, 9 - ex. Postal 220 - Fone 1.641
Tel.' Somarc."1-. Florionópolis •. '

ESCRITÓRIO 'JUBtDIfJO COMERCIAL
(Com um Departamento Imobiliário)

.

",V-endas 4e·, pinhais; fazendaa-e empeêsas:
Diretor: dr. Elisiário de Camargo Branco

ADVOGADO
Rua, Frei Rogério, 54 - Fone 54'- Caixa Postal 54

En-dereço telegráfico: "Elibranco" - Lajes - St- Catarina

FARMACIA ESP�RANÇA.
•• I'ar••d.tl.,o loLO LAUI

.' ." i�;.
••Je ......... _. �

...............�- - ........... ...,..

�_ ...........
..................................,................'

•

�

TU,FI, 'AMIN a IBMAO

,e """"". PARA

,

E POVO· EM

CHASSIS

NA CAPITAL E NO SUL DO ESTADO, TÊM O GRATO

GERAL, QUE JÁ ESTÃO RECEBENDO PEDIDOS
" F O R D" PARA:

," F O R D ",
AO

DEPREFERENCIAIS

. Chassis Onibus 194" Molor V 8 100 HP ou Hercules,Diesel,
,

Chassis Caminhão 158" Molor V 8 100 HP ou Hércules Diesel
Chassis Caminhão' 134" Molor V 8 100 HP ou Hercules Diesel
Cha�sis éaminI(onete' 122''. Molor V 8 100 HP
Chassis Caminhonete 114" Motor V 8 100 HP

,
.

".,1

.'
, ....

,

. "

MAIORES ESCLARECIMENTOS,
PELOS

DIRIJAM-SE A AGÊNCIA "FORD", RUA DtfARTE SCHUTEL, 7/11
TE�EFONES 1.665 -. 1.605.

Ou

•
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crentes na

Vivêmôs' üuma êpeca em que a ·ferocidade política aparta irmãos contra irmãos, em'.
,guerra de ódios 'e guerrilhas de imprensa, esquecidos, multes, dos deveres da cída­
dania e das obrigações urgentes que a vida ímpêe 'aos bons, e. aos

Pátria e nos destines espirituais

[Pedido o julgamento imediato dos líderes comunistas
I

.

. .lucionários contra o Estado e.

... Atenas, 6 (U. P.). -:- qs d_e- debate, que durou t�da a noi-I paralizar a máquina: çooerna-
-putaâcs da extrema direita de I te, acusaram o Partido Comu- mental. .

Parlamento grego durante c nista de procurar meios reio- O Parlamento discutia a:
.

. ... -------.----- questão da ordem publica e os,
I Oistl' n�a-O honrosa oradores se, referiam ás recen-·
J' \I

.

'. tes informações de que bandos;

a' Esta tís.Hca armados estariam atiiuo« nas.

fror4,tei1-as setenirionais âa;

Catarinense
. '11 Gr�ci�der da extrema âireita.,Anualmente, no mê? de JU- Napoleão Zeroas, pediu o jul-­

lho, reune-se, na Capital d� gamento imediato dos iliâeree:
Repúl?lica a Ass�mbléia Genl comunistas Zachariadee e Si-.
do Conselho Nacional de Esta-

antas, "instiçtuiores das de-.
tistíca.

, . _'j sorâens",Esta Assembléia compoe-se
.

da Comissão de Orçamento e

Contas, da Comissão de Reda­

ção Final e da Comissão Técm­
ca ..

Á Assembléia Geral com­

parecem os diretores dos De­

partamentos Estaduais de Es­
tatística e personalidades de

projeção na Estatística Nacio­
hal.
O Estado de Santa Catarina

foi representado pela pessoa do
professor Lourival Câmara,
atual diretor do Departamento
Estadual de Estatística, que,
por seus incessantes, trabalhos
muito tem contribuído para a

maior' projeção da Estatistica
Catarinense.

.

Na reunião do dia três do cor­

rente, foi o representante de
Santa Catarina eleito para
membro da Comissão. Técnlca,
cujas atribuições são da maior

responsabilidade para os des­
tinos da Estatísti:ca Brasilei-
ra.

'.

Após urna /Sessão plenária,
a ComiJSsão Técnica aclamou­
o seu presidente, o que fo.i sem
dúvida, uma certa e justa es­

colha, reconhecendo no repre­
sentante de Santa Catarina os

méritos de seu constante la­
bor em prol da Estatística.
Por tal fato, regoiSija-se o

sistema estatístioo catarinense
e, com ele, todos barriga-ver­
des, país fica evi4enciada, des�
sarte, ainda uma vez, a proje­
ção, no exterior, dos vultos que
lmnram o intelecto e a cultura
do nosso Estado.

FlorlanÓpoUt,. 7 /:te Julho

,

�, Até 'agora, não se mnnnestou
Londres, 6 (U. P,) _ Espera-se que Grande Muf'ti de Jerusalém

inicie suas atividades políticas. É o que revela ·hoje uma fonte inglesa
bem Informada. No entanto, a mesma fonte admitiu que até agora nãolhavia qualquer indicio de atividades politicas daquele chefe religioso,
desde a sua recente chegada ao Oriente Médio.

P��'!!i�t6a(U. �Ov!.N,f!�! d'��d'! a",�'�i��� I
Kielohe, 'Onde o número de vítimas sobe agora a quarenta, provoquern
uma nova fuga em massa dos judeus 'da Polônia para a zona norte-ame­
ricana da Alemanha. Os correspondentes estrangeiros verificam que é

esse o pensamento predornin.ante entre a cclônia [udaica; e as autorí­
dades !dç ocupação norte-americana já se declararam d1sposta a rece­

ber todos esses refugiados da Polônia.

Preferem o exílio ao domínio jugosíavo
Trieste, 6 (U. P.) - Observadores imparciais calculam em dez mil

o número de refugiados italianos que deixaram este porto, para não vi­

ver sob domínios jugoslavo. Viajantes de Pola e outras cidades daJ Aus­

tria, estão proibidos de traze]' qualquer coisa consigo, de modo que

chegam com as roupas do corpo. As .autorídades italianals calculam que'
o número desse� refugiados chegará a cem mil.

Em .que
Francforte, 6 (U. P.) _ As autoridades nrilltares estão consideran­

do a possibilidade de sublJ)eter à côrãe marcial dois antigos soldados
uorte-americanos que se casaram com moças alemãs. Ambos trabalham

agora 'para_ a UNRRA, e consorcígram-se dois meses antes dessa organí­
zuçâo ter declarado que ape-sar do seu caráter- 'internacional, seus mem-:
bros ficavam sujei:tos a proiibição de casamento existente para' os mi­
litares. Admitem, aliáS, que tinham dúvidas sôbre a legalidade do seu.
procedimento, mas d:ecid:iram aniS/cal' e p'referem ficar na Alemanha.
a abandonar as espósas.

.dá o

Iniciativa inteiramente grega
WNDRES, 6 (D. P.) _ Chegou o Primeiro Ministro grego, sr.

Coostantine Tass1ad.ris. Acompanha o antigo chefe dõ Govêrno heleno,
sr. Sophooles Venize.los, que ,atualmenlte é o líder do Partido Liheral ·e

chefe ,da Comissão ,de Reclan1!ações da Grecia.,
A visita de Tassladris à Grã-Jketanha representa uma iniciativa in­

il:eirameJ:llte grega e se destina a obter maior auxílio financeiro e econô­
mi.co para a r,econstrução. da Grécia.

A' procura dos escon"erijos
TEL AVI, 6 (D. P.) _ Paraquedis,tas da famosa 6a Divisão Britâni­

ca Auto-transportada, armados com met'l'ailhadoras de mão e apoiados
por canhões auto-tmnsporta«;los, eut1'aram num bairro da cid,ade J,ablha,
:às primeiras horas da manhã, hoje, e vascuJharam ruv,ersas oasas à
procura dos es,couderijos dos' terroristas, onde tr,ês ofidais· britânicos,
soltos quinta-feira ·à noi,te, t'stlv,eram aprisi()�Jad6s dur,ante 16 dias.

Acusado de violé)r o acôrdo
PARiS, 6 (D. P.) _. O Govêrno francês foi acusado d1e vioLar o

acôrdo mediante o qUial se estalbeleceu a relpública autonoma de Viete­
Nam. A acusação foi fOI'IJ1ldad'a por PIlam1 van Dong, presidentle da de­
legação do Viete Nam que se encOllltra altualmente na F,rança. O presi­
dente deseja que seja defÍ!l1id'a a s:ittuação 'eutre a :repúblioo oriental e

Fran.ça, na ,base do ",esita,tuto de estado livre"; dentro da união frruuce­
S3. A violação coosiste iJ1'O desejo da França inSltitluir outro estado livre
na Conchinchina, que o Vite Nam deseja i;llJcoliPora'r.

Estariam sábotuodo o foroecimen to
de vív.eres

VJENA, 6 (U. P.) _ Cinquenta [por cento do gado ,exísten·te na Aus­
tria-lerá de ser sacrificado ê&te verão pela faJta ,de f'orragem. Foi o que
inf'().rmoUl õ Ministr'o d� Agricultura ,austria1co. A-crescen:tou o mesmo in­
fúrman<te que uma ;provincia DIa zona de ocupação soviética, por sua ve�

estava s'ooo!tando o for'l),ecimento de viveres. para o resto da Austria.

PARA f,ERIDAS,
E C Z E. MAS,
INflAMAÇOES,
COCEIRAS,
fRIEIRAS,
ESPINHAS, ETC.

Não há muito - e isto ainda
vive na memór-ia de todos - as

nações clamaram ao heroismo
de seu filhos; as pátrias, condu­
zidas 1)01' molvídáveís figuras
de homens que ídealízavam o
Bem e a Concórdia, puseram-se
ombro a ombro, numa luta san­

grenta, cruel, fratricida, que du­
rou anos dolorosos de sotrímen­
to e exigiu lágrimas, muitas das
quais. l�inda perduram. A heca­
tombe pasou pelo mundo e 1(>­
vou consigo a mocidade, a flia·
flm:, o' escol do sangue e da ener­

gia de cada pais. l\li1bares de
vidas ainda no desabrochar se

viram brusca e "cruelmente in­
tenromptdas, milhares de cspe­
ranças, em botão, se vb-am

"

Ia­
nadas. Tudo por quê'?
Porque o mundo acreditava,

sincera, rervorosamente, que a

maior ventura do homem na ter­
ra é a instituição de um regime
de Dtretto e de Liberdade num

mundo de Paz. E, para obtenção
dessa Paz, não pouparam sacrí­
fícios, não foram medidos es­

forços. Davam todos do melhor
de suas energias, para fazer
"guerra á guerra". Vivia no co­

ração de cada um a ânsia íncon­
tída pelo dia em que à branca
pomba da Paz chegada nova­

mente á terra, trazendo no bico
o ramo de oliveira.

�

Afinal,
.

êsse dia chegou! O 8
de março de 1945 foi saudado
por todos, de tôdas as raças, de
tôdas as côres e de todos os ,pai­
ses, como o momento anciosa­
mente aguardado em que a hu­
lnanidatle inteira se irmanava
em uma única e grand'e família.
Os corações pulsavam, satisfei­
tos: já se não trucidavam ho­
mens que haviam sido criados
l}elo mesmo Deus e espalhados
no nnmdo COm a' determinação
de crescerem e se multiplica-

'Virilidade I.
forçaI'
Vigô.. r

Co. o tratamento pelo reputado pr... ·

duto OKASA. - A base de HormônlOll'"
(extratos glandulares) e VItamInas sele-'
cionadas, OKASA é uma medtcaçãe«,
racional e de alta efieacla terapeutica,
_ todol O!I casos ligadoa dlretament...
• perturbações daa glAndulaa Hxuaea..·

()KASA combata vlgorQUmente: ·Ira-·
Ijueza I18j[Ual em lodaa as ldallea, IIOb a·'
fôrma ue 1'llUlleiência glandular ou ria-­
minai, -..mdade precoce fadiga II perdiB' :

4e memoria no homem; ftlgldez e toda�"
a. perturbaçõea de origem ovari......
idade critica, oba.idade e magraza, !ia-·,·
eldez da pele e rugo.ludO! da cuU., ..-:
mulher. OK:ASA (IJIIllortado dir"tamnw­
de Londrel) propOr<llona Javentllde.. r

Sande, For�a e VI,t)r. Peça f4rmul!:
"prata" para hOJllena • 14rmula "oUrl- .

para mulherel, em tod.... lIo.. Dro...
rI&I e FarlllJllllaa IDformaç6. _,pedid_
,.. Dillr, llíodutOll AlINA. - ÃY.· 1Ue'
...... 1..... t-

reln.

Eis, porém, que o· tempo foi
pasando. pesde o término da
guerra, já lá vai mais de um
ano. Mas, para tristeza e .desme­
recimento nosso, a evidência
nos obriga a verificar que não
aprendemos dos sofrimentos e
das dôres da guerra que findou.
O sentimento de humanismo, de
amor ao semelhante que n"asceu
além-fronteiras, foi transitório,
de pouca duração. Mal respiram
desafogueados dêsses anos ter·
l'iveis, de luta, já se voltam os

povos 'uns conÍl'a os outros, em
d('monstra!:ões de rivalidade que
atravessa decênios, a se arrega.
nharem os dentes ruútuamente,
como cães que não são capaze!õ)
de comeI' no mesmo prato, con.
quanto chegue a

I comida pam
todos.

.

Discute·se a necessidade do
rompimento imediato das rela­
(,�ões com a Espanha de Franco.
Nas sessões plená1'ias dos' l\'li­
nistJ'os do Exterior dos Quatro
Grandes, vive·se ambiente ten­
sissimo, em que cada qual afi­
vela a' máscara da' diplomacia,
paI'a ocultar a realidade de snas

intensõt's, quase sempre inter­
naciollaimente inconfessáveis.
Noticias dos ,jornais nos mos­
h'am, a cada passo, a manifes­
tação de ódio acirrado entre ra­

(,:as e entre paises. Os tiros con.
tinuam espoucalldo, mesmo, no
Médio Orientt', "Humoo homini
luJlus
pois, se a suprema aspiração

do homem dos dias de guerra

pra o allvento da Paz, de uma
Paz sólida e durailoUl'a, (Ine
unisse e confraternizasse a to­
dos, por que, então, agora, essas
demonstrações de grosseiros in-

. tel'êsses, de uma situação moral
"ue não condi.z mais Com o pro­
gresso da ciência e da cultura
da élJOca'? Por que se não com­

[ll'een(lem e fl'aternizam os ho­
mens, se êsse é o desejo que vi.
ve no fundo do coração de ca-,
da um? Por que não colocam o
amOl' á Paz e ao seu semelhan­
te acima de um patJ'iotismo in­
,justificável, que iimita illterês­
ses e aspirações dentro de fron­
teiras }HU'amente geográficas'!
Qual a cansa do não entendi­
mento entr'e os hOmens? Acaso
a falta de Ullla linguagem de uso

internacional, que faça desalla­
recer 3..<; barreiras nacionalistas
de diante <1os espil'itos?

*

* *

Pejo que tem sofrido e J,elo
que tem chorado, pelo sangue
que <lel'l'amou e pelas lágrimas
que verteu, pelas dôres de sua
carne e pelos sofl'imt:'ntos de
seu espidto, já devia ter a huma­
nidade compreendido e )ôsto
('m pl'ática o (>nsiJJamento sino
gelo que lhe foi (lado - há mui­
to, muito tempo - 1101' um ho­
lll(>m lllanso e calmo, ás marg'ens
de um calmo e ma'nso lago:
"Amai-vos uns aos 6Ut1'OS!"

(CHING)

ALCIDES B. 4HAUJO�
Pelo avião .

da' Cruzeiro do­
Sul, acompanhaflo de sua�'

exma. espôsa,
.

�eguitá para:·
Capital Federal, terça-feiTa",
proxlma, o sr. Alcides Bas.o.

�

tos de Arauio.
S.S. váe ao Rio de Janeiro."

tratar de assuntos de inte-'
resse particular.
Nossos votos de feliz estada�

e breve r�gresso.

Camisa.. UraVl:ltü8. Pijame�.
Meial dai melhores. pejos me

Dores preço. .6 Da CASA MIS
CELANEA ...: Ruoe. Mafra. 6

'Em' português;
e' em espailho'l
M:. com prazer que par­
ticipamos aos hossos cli-·
entes e aos livreiros em.

. geral, que temos agora,
em stock, as nossas fa­
mosas edições, acresci-o"
das de importantes no-'
vidades.
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